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o TE' M P o (MereoroI69ico)
(Síntese do. Boletim Geometeorolõgíco, de__I'''"'''i;

A. SEIXAS NETTO válida até às 23,18 hs. do
dia 21 de fevereiro de 1964

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRI­
CA MÉDIA: 1014:7 milibares; TEMPERATURA MÉ­
DIA: 29.0" C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 72.3%;
PLUVIosrDADE: 25 mms: Negativo _ 12,5 mms:
Negativo _ ..Nevoeiro cumular Tempo Médio: Es­
tável-Bom.

Mattos, pelo PLAMEG; Eng'
Santa Rita, representando o

SecretáriÔ da Viação e

Obras Públicas.

r�'����u!m �� �n im�n O� vi�in o !nvio �'ôr[8 n �rai[jlni a ilJr�
NAÇÕÉS UNIDAS, 20 vaguardar a "integridade ter- propôs que a fôrça interna- gregos perfeitamente arma- iIÚormações recebidas só- se, SObretdO, com a auto- seus efetivos, já que a cren-

\

(V:A.) _ Os Estados Uni- ritorial, a unidade e a índe- cíonal de' segurança fôsse dos, em Chipre. O total foi bre o contrabando de ar- ridade que o Arcebispo Ma- ça geral é a de que os ir­

dos .exortaram o Conselho pendência de Chipre sem le- integrada por elementos dos varias-, vêzes mencionado mas para a .ílha, cada vez kártos pode exercer sôbre o regulares obedecem muito

de Segurança a promover var em conta os tratados elementos dos' países da nos meios. políticos enquan- maís intenso. Os' funcíoná- chamado exército secreto mais à EOKA que ao Gocêr-

um rápido acôrdo sôbre a assinados com a Grã-Bretã- Comunidade Britânica � to'o Govêrno estudava as rios britânicos. preocupam- que aumenta ràpidamente no oficial da ilha. Como se'

fôrça internacional a ser en- nha, Turquia e Grécia. das nações neutras, no-
viada a Chipre para manter Stevenson, porém, obser- meando-se, além disso, um-

a ordem na ilha. Após de- vou que êsses tratados fa- mediador.
clarar que a paz no Meditar- zem parte integrante do es- Enquanto � isso, em 'J1;ón­
râeno está em perigo, o quema que garante a inde- dres, o Govêrno britânico
Embaixador Adla] Steven- pendência da ilha, e não anunciou ontem à noite que
son afiI1110U ao Conselho podem ser anulados ou mo- fará seguir para Chipre,
que a necessidade de for- dificados por nenhuma me- ainda' hoje, um contingente
mação dessa' fôrça é crítica dida a ser tomada pelo Con- de dois mil homens para
e urgente, acrescentando selho de Segurança. Além auxiliar a manutenção da

que o mundo não pode con-: disso negou, as acusações ordem na ilha, até 'que fique
templar impassivelmente "o formuladas por Fedorenko, resolvido o problema da
incêndio que lavra em Chi- no sentido de que as potên- formação da fôrça interna­
pre" e que pode alastrar-se cias da OTAN ameaçam acionaI.

para fora da ilha. O delega- independência dé Chipre, Além disso, os círculos
do noste-amerícanc falou onde cipriotas turcos e gre- autorizados da capital brí­
depois que o representante gos vêm lutando ininterrup- "tãníca alimental11 suspeitas
soviético Nikolai T. Fedo- tamente desde dezembro úl- cada vez mais 'sérias sôbre

renko exigiu uma ação do timo. Como se sabe, o Secre- a existência" de. cêrca de

Cóuselho no sentido de . sal- t�rire-Geral da ONU, U Thant, 30.000 írregulares cipriotas
I

I
I

J

RIO, 20 (OE) _ Provavel­
mente na manhã de sábado

Q presidente da República
assinará o decreto sôbre os novos níveis do salário mí­

nimo. A' ínforrnação -:roi da­

da pelo sr. Raul Riff secre­

tário de imprensa da Presi­

dência da' República. Disse

HASSIS expora no Museu
de Arfe Moderna' que embora a assinatura

esteja marcada. para ama-
l' \

.,/ nhã o presidente está estu-

PARIS O presidente
da rtalia, Antoni Segui"
1l11ciou hoje, sua segunda
entrevista com. o presidente

. Charles De Gaulle. Partici­

param do encontro o 1° mi­

nistro e o chancele� da

França.

NOVA YORK _ São mui­

to Jracas possibil!dades de

serem encontrados vivoS ,os

14 marinheiros do navjo
merdmte britanico Ambas­

sador, desap'arecidos du­

rante a tempeptade que as­

sola a costa d'd. Nova Esco­

cia depois de abandonarem
o navio em perigo. Diz um

dos navios da guarda cos­

teira que o mar w;present.a-
se Gadft vez mais vi'Ülénto.

RIO _ O PSD vai reup.ir­
s� afim de decidir. sôbre a

posição a tomar em face do

plano Santiago Dantas vi­

sando a: reunir as forças
, populares em torno do pro­

gráma anunciado pelo go-

veino.

RIO - Será realizaçlo no

palácio Tiradentes a con­

venção de F9 a\ 20 de março,
a Gonvenção Nacional do

P.8'.D. Na convenção 'selá

hOlhologadà a candidatura
.

lino l{u.bitsche�

sabe, EOKA era o exército
. .

l
'secreto que lutou contra os

britânicos n,a: década pas­
sada até conseguir a inde­

pendência de Chipre.

Viaja o PRESIDENTE da (E L E S C
Atendenoo convocação da,

Assessoria Técnica da Pre­

sidência da República, J vfa­
jou para Brasília o Dr, Jú­
lio Hortst Zadrozny, Díre­
tor

.

Presidente da Cehtrdis
Elétricas

.

de Sa:�ta Cat1.!i­
na SIA. A finalidade <la

convocação prende-se, príh·
cípalmente, à' providências
para coordenar a ação ad- /

mínistratíva dos orgãos .te­
derais nos Estados do Pa­

raná, Santa Catarina e Rl'Ü'
Grande do Sul. Participa-

<. •

mo.

Dominicanos 'não/podem ver e URSS
. ,

contra as pessoas que visi­
tem os países Socialistas.
Disse o texto dessa Lei que

S:AN DOMINGOS, 20 (OE) toda a pessoa; que viajar p�­
_ Foi promulgada uma' lei. ra trás da 'c0i'tina de ferro

não poderá reintegr:ar-se na

vida da Republica Domini­

canf!- antes de dois anos.

teiriço entre a Argel\a e o

Marrocos; A notícia foi da-
'

da esta manhã pelo presi­
dente Ben �ella em 4rgel
pouco' antes de eIl1barcar

para Conacre na Guiné, em

visita oficial.

Piloto regressou aos EUA
Havana 20 (OE) 'O piloto Norte Ameri­

cano Richard Whais, que na terça feira o­

brigado a
-:
aterrisar em territorio cubano;

sob 3 mira de revolveres de dQi�. elementos
casfristas, partiu esta m�nhã para os· Esta­

dos.Unidos.
'. �\
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rão do conclave os Ex.mos.
Srs. Mínístros da Viação' e
Obras Públicas e das Minas

e Energia; Presidente da

Eletrobrás, Presidente do

B.N.D.E. e o Diretor da

Comissão do Plano -do Car-

rr

As Dez Personalidades do Ano"

vão N::tcibrial. A· delegação
dos três Estados, é presidi­
da pelo Prof. Alcides Abreu

e a de Santa Catarina tem

a partícípação dos Srs. Ju-.
lia Zadrozny, pela CELESC;
Dr. Marfo Marcondes de

"

Em sua edição de domingo, êste pe-.

riódico estará �presentando "AS DEZ

PERSONALIDADES DO ANO", selecio­

nadas pelo jornalista Mino Moraes. I Como'

se sabe, todos os. anos o referido homem

de imprensa reune, após senas o?serva­
ções, os homens de posição do Estado de

Santa Catarinà que nos diversos' setores
.. ,

de. 'atividades conseguiram se impôr . �elo
. prestígio de lidérança econômica, .social,
política e cultural.

-

'-

Novo Salário Minimo Sai no Sábado
assinará varias decretos de-

'

fesa economia popular vi"

sando impedir a especula·
ções decorrentes da decreta',

ção do novo salário míni-:

j \
O CONH)i:CIDO PINTOR CATARINENSE, QU� HÃ POU·

CO OBTEVE GRANDE ,SUCESSO COM SUA EXPOSIÇÃO
"VIA CRUCIS", NO RIO DE JANEIRO, NOS SALÕES DE
; 'tTE DA CHURRASCARIA GAUCHA, IRÃ EXPOR BRE­

VEMENTE UMA RETRO�eECTIVA DE SEUS TRABALA'OS
NO MUSEU DE ARTE MODERNA DE FLORIANÓPOLIS.

A MOSTRA, �EGUNDO INFORMAÇõES, TERÁ. O PATRO·

"CINJO DO DEPARTAJY!'ENTO DE CULTURA DA SEC, SOB
.

A' -.RESPONSABILIDADE
'

DA PROFESSõRA EMILIANA
CARDOSO �4 �I�r�. '! ;.\� t�:,f .i!:

'Sao 'Paulo, sem Açucar
RIO, 20 (OE) _ O Conse- De um modo geral; falta

lho 'Deliberativo da SUNAB açucar em to"'" A Estado,
�stará reupido hoje na Gua-
nabara para decidir sobre 'CO'N'FlITO�

os novos preços do açuça·r.
Entrementes: em São Paulo

�SOlUCIONADOvinte e três inspetores do
,.

\ orgão feder,al reiniciarão o
A;RGEL, 20 (OE) Foi

policiamento do comércio. solucionado o conflito fron­
desse- produto. Os sOl)egado-
res serão autuados e o pro­

duto' serl;i apreendido no

'oróprio local. A falta de açu­

�ar em São Paulo é quase

(Jue total e no interior a s>i-
.

,
.

tuação não é menos pior.

Ho je 0 encontr:o Johnson
dando varias sugestões que •

M tlhe foram enviadas sobre o I -".

OPes a '6OS'assunto que deverá adiar a L. . : ," '

<;

'

.

assinatura para sábado pela _ d' f t di lo
'ções entre os presidentes nhá, segun o on es. ip ..

manhã. Segundo o secretá- WASHINGTON, 20, COE) -
.

A
.

t
-

s
.

do México e dos Estados matícas. 111 errogaçao ne -

.

rio de' imprensa, na mesma _ A prolongada c�ise entr,.e ,. f' t
'

t.'f.U·,'.'1idos., ·q'ua.·ndo sstes se rou-
-

sas mesmas, on es e en re

oportunidade Q presiden.te o Panamá e Estados Unidos ,

b
- d'· t

.

\
.

.

. C' lif
.

ama os o serva ores e se aIS
será o tema nas' conversa-. . mrem na a arma, .

. .: .

d
.

_

,
' .' _

; oonversaçoes podem pr<;> u-

, �""�,A' TRA,c��l A 'Oh .; 'A'UtiA"':'criO--'AD"'! \ ,": �;;, .: ,� :. ,

,�";;, ;.�" ';!� ',a�� f,a,t0 hq'V°d que' tdê•
. t1) ,�gV fi Y . f�! '� Ul\ 1 : .. ' '. '. ': ':"'t - �, ".::,,-;:i '''{[�'':�:'1!<L -/tJU4c:'> o. ,.e�ur,."

Kaufragns' '�cnntinuaní ,sendo salvos ri;��:���:O��::ç:;;
NOVA YORK, 20 (OE) navio Britânico Ambassador go 'da costa Norte Ameríca-

Vinte e um marinheiros do que está' afundando 'ao lar- na, foram' recolhidos pelas

No que diz respeito à

energia elétrica, vai ser o

esquema a ser elaborado'

para orientar a execução
das dotações orçamentárias
do Ministério das Minas e

Energia e a participação da
ELETROBRAS e da CEP­

C�N 'nos empreendimentos
da CELESC, atualmente evo­
luindo para a conclusão de
várias obras que se esten­
dem p�r iodo o Estado.
No regresso, o Dr. Julio H.

Zadrozny será entrevistado
pela nossa reportagem.

.>

notícias que davam como

gravemente ferido. Falando

pe�o rádio, o presidente '.

Umbaa declarou que as ele}:
ç6es legislativas no G&tbão
serão realizadás no domin­

go, como estavá previsto. O

retorno do ·presidente as

suas funções vaItau a calma
a reinar naquele país afri­
cano.

I

Dr. Julio Hort 2;adrozny, Diretor Presidente da CELESC

diversas embarcações . que
acorreram em seu socorro.
Os serviços da-guarda Cos­

teira' informaram esta ma­

nhã que outros quatorze
homens do, Ambassador es­

tão sendo procuraçios po,r
navios e aviõ�s. As opera­
ções, .estão sendo �ificulta-

. das pela� �tenipe�tádes,; , qu,e
assolam aquela ;região, do

AtIanticà' Norte. ..:

LIBREVILLE (Gabão), 20

(OE) _ O presidente do

Gabão, Leon, que foi levado

para fora pelos amotinados.
foi libertado. e retornou

.

aqu,ela capital' encontrando-

se nestes momentos no pa­
lácio presidência!. O presi­
dente está em boas condi-

ções de saúde, contraiando

Ciaruva:',�Prefeit'o Toma�c posse
/ N� 1,Íltima quarta-feira, 'Sr. Olívio \ Nóbrega:-D nôvo .já tepdo sido Deputado Es­

perante' o Dr. Nelson Abreu, Município tDi recentemente tadual e Prefeito de São

Chefe da Casa Civil do 00· ,desmembrado de São Fran- ,Francisco do Sul, com rele­

vêrn,à,.' (ornem ;posse no car- éisco do Sul e 'seu Prefeito vantes serviços prestados
go 'de Prefeito de Garuva o é pessoa bastante' conhecida ·àquela região.

Adhemar
r

nâci vai a SALVAPOR
São Paulo 20 (OE) O snr. Adhemar de

Barros enviará representante a conferênc�a
de governadores convocada pelo snr Lo­

manto Junior. Encontro será realizado no

dia dois. erri Salvador.

A VI'NDA IlLlA AO BRASil
E' P:ROBlEMÁTICA

Guanabara: Comerciantes
oferecem 100'/. de' .eurnento

>, l'",,� "'iªo�':(omerciários
RIO, '20. COE) _/ Os co- nir-se amanhã em p.ssem- ,aceitação ou não da propos­

merciários cariocas vão reu- bléia afim. de deliberar a tà ,patronal que' majora os

/ .----.--.----- -------------- atuais salários em cem por

i%��:ir����o �:: Tudo (a ImO em Ciabão cOm :':�o:o::rt:o:'':::::�d�
do Recife rebci'cado pela res for recusada, 250 inÍl co-

��:::�UêSC�:��I�m �n��:� ·0 .retor· n'O do Presiden. te ��::�.ários irão deflagrar

te em suas máquinas porem
o fogo foi extinto.

,r

/

Diretor do D.E.O.�.

'PC vai s� manHest-nr
.ças popt;lares em torno do

programa de ação. Com esse

sentido a cúpula do PTB es­

tará I reunida na Guanaba.ra.
O documento será divulga·
do provavelmente hoje.

RIO, 20 (OE) - O parti­
do comunista do Brasil di­

vulgará' dOCUl}10nto
.

apre­
ciando o plano eláborado

pelo deputado Santiago Dan!
tas visandp [1, reunir as for'

\.

D. Izaura Comichole Nav�gantes
É com profundo pesar que registramos o falecimento

da exma. sra. Isaura Comichole Navegantes, vítima de per-
tináz �oléstia. ...-'

O passamento deu-se no Hospital de Caridade, onde a

jalecida se encontrava' internada ha vários meses.

Dna. Isaura Comichole Navagantes era espôsa �o Sr.
João Navegante Pires, conceituado comerciante da nossa

praça, tendo o seu passamento repercutido pesarosamente
.

em Florianóp�is, onde a falecida era pessoa muito rela-
cionada.

'

I

.

O féreto saiu, na tarde de ontem, com grande acampa­
I nhamento, da resi,dência da extinta, no bairro de ,Capoeiras.

Dna, lraura Comichole Navegantes deixa os seguintes
filbos: Walter Pires, estudante de medicina, .João Pires Fi­

lho, estudante, Wanilda Pires Dutra, espôsa do sr. Walmor
Dutra. '-

'

"O ESTADO" ao, registrar o triste acontj3cimento apre­
senta sentidas condolências à família enlutada.

Há dez falando como

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Nova dl'Ogà- para
ajudar antibióticos

o dr. Zinsser, fez uma des­

coberta sensacional nó cam-

,po dos antibióticos: d,esc?­
bríu um corpo químico, 'p
chlormerodríne, o qual, utí­
Iízando junto à penicilina, à

Um médíço da Columbía
Universiti de Nova" Íorque,

I'

BC'''Z
Comemora l'O dia d,,' ]"'J",� �;

sUa,';
.

bod�lS' de ouro, V dtsiifl til
\

�asal sr, José Severino .'>Jafra e

sua exma. espôsa d. �la':id Pz u-

DE,. QURO
sünllii .j\![,;lfrà) fiJhas S,lfl (I,') ���_

g'IAnt('�": .da. Otília éasad.'t (,nOI

o -sr. Wa lmor il'taI11u5, Sra•.1,,­

lid." c'l.�ad" com o' sr, �\I'alhl>r-
....�i)�,;a
l �/-

Ilna Mafra e SI/a exm.r,

d. �laria I'l�"IiSta "Iafra,
te; Tn pa l iua , S,ra .. El�a

_('(lm o sr
.. \V,lIder.,iro

casada

n\fntoS de destaqll(, em o ... no s ...os

meios soõiaís..
,�rta_ Ho.�ér1a P.. aínda ;\'!ar i-ta
"il'lafra (fa],C'd." eQpÓ'lll do sr.

J;'llélli.
'. !;f.I�'.

Ao (li�tin!.n t'<!iUl; pela V1!S-

Sagem (te HHÜS !Jt)[1;._w dr' ouro,
O .ESTA no- a/;o(�ê1,-,,'e as 111\1;-

II
! !

i ,"màntinlL Mafra', sr. João. ea.''Jdo
f a. Sra. Maria Francelina. ]\1� J':i:a

I
I'
I

Seus filhos são .segll�llteS: sr.

Zacarhts. casado conto a
. sra, Dlu

. sr. NUton casado- com

Valdívia Mafra, s", José Filho

a

('asado cum a sra, Narlir' 'J.'c)·c-. r.n.s reH ··d;��i.:; c"{t('n�i,-as

Slla 1ig-n!.�",,!�a f'aruil in
..

�-------------------------------------------------

/'

l�ll()Tl:.,:JA S('lli;

OLHOS
use óculos

bem adaptados

'd ! ,.

aten� emos com exai'looo

s�a -rec,-"ita de oculo5.

ÓTfCA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓR:u

5S
I "roblemas Femininos
;e expandem:' família

,porânea, que se, centraliza
na industrializaç�o, movi­

mentação demográfica.. ela­

vação do 'padrão de vida .!' a
•

dinâmica social contem-

I
P-
I

,
o
_.

...

v.
i

_ t
i'

r- "

r--N
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ELO

estreptomicina, à' tetraciclí­
na e outros, .torna os 'mi­
cróbios mais resistentes seno

síveís a essas drogas. O pro­
duto, antes detudo; paraliza
as reações vitais dos micró­

bios, mesmo, os mais resís­

tentes, tornando-os sensíveis
à penicilina, a estreptomici- : �

..

na, e à tetracíclina, sendo as

�
.

sim seu uso complementar � �....," '.;'
. \ �

indispensável, para a total \ ,
...

eficácia, dos antibióticos. A -,-...,---....;�------_....""'!"---..;.-----------------�6tã-
descobedta- veio projetar os

C
-

.

I d P 1'''-''
__ .

fivid d II C -,

trabalhos de pesquisa da u- erimoniel c O a aClo em a IVI a es ,
I .onvençao

��v�r�s�:���t;�n��lú�n�:t��:l �'Nadonal da L. B. A. nossa Cidadeçõesaqequadas, são o resul-
tado dos fundos colocados à

disposição da ciência médi-

ca pelos laboratórios farma­

cêuticos,

Completou 50 anos o sr.
F. W: Schult.Wenk', 'dIretor

Isuperintendente da Vólks-
2 - RIO - Na Igreja Santa Margaridawage.n. do Brasil -

Gi.lbeJ't01
.

AI Maria na Lagôa realizar-se-a amanhã as ,calde Valls, o criador dos �
.

'1" 1 d
/

"

18 horas; a cerimônia do casamento dOI 11 - De volta de Brasí la circu an o num
supérmercacl'os, é agora di-{ dr. Armando Mario da Silva, com a srta. "DKV" a dra. Hendy Miguel, que no Distri-!reto,r, do SUP,l,e,menta D.iárío I I d SM

.

A gusta Peixoto - Os noivos e digo to Federal ocupava e eva o cargo no e·de A Gazeta -. Pele vai
ana �. �

gravar um disco n,
nas Iamílías recebem os cumprimentos nado.

, con1 ScclTI-
na Igreja.bas e boleros, em benefício ......

das crianças tuberCulosas de
Campos dr)' Jordãp - Em
Tiet.ê um poeta popular fêz

verSin�s contra os "lace r­
dinhas', insetos que pertur­
bam os transeuntes na cida­
de, publicando-os no jornalllocal: "entra no ouvido e nos

Mello.

olhos, é um grande pertur-,
bador, não dá SosseO'o a nin.:
'"

b \'
guem, esse insetor' passea-
dor".

ci tradicional Mercado Mu­
'nicipal de Belo

'

Horizonte
, 5 - Foi vista muito bem acompanhada no

Chá das Cinco no Baiúca a elegante Yara

Pedros.a.

Gente faz .notícia

a

Mineiro compra
seu IncI'cado

foi vendido, por ordem' do
prefeito Jorg'e Carone, àos
seus próprios usu.ários, em

leilão público. Os ocupantes
(613) de boxes pagarão Cr�
730 milhões

,pelOS
22 lotes

cl0jmercado. Se o loteamento
das. coisas públicas pega .. '.

s FEMININOS:
emancipação da mulher, tem
nos levado cada vez 111ais 'a
encanar e tentar ajudar- na.
sol�ção çle probl-emas que

cr,

até há alguns anos perten-
ciam exclusivamente ao mun

do masculino E é assim que
a m1.1[18r hoje é chamada a

I . .) �;,
------�------�------------------� �

desenhóS

clicnis
folhetos - cotÚfogo$
corl'ozu e carimbos
impressos em geral

Dopélofió
A IMPRESSORA ,.40DÊLO possui Iodos os recursos
e � necessória experiência poro 9<lrantir sempre o

I'IIO"IMO em qualquer serviço do ramo.
'
...

Trobo'l ho i dõneo e perfeito. em que V. pode c;'.,tior.·
.. -,r

\ �'

IMPRESSORA MODÊLO
DE

ORIVALDO STUART t CIA.\
ti O 'ODORO N,! 33:-A -

.

f014E 2517,.- F.LORIAN,'
,_-

'

_'. ': t�

d�bater o problema do pla­
nejamento da {amília, na ten.
tativa de forma·la quaIÍfica­
tivamente e não q\.\antitati­
vamente como antes. Esta
atitude parece-nos tanto
mais justa, quanto sabemos
até' onde, hOje repousa sôbre
a, mulher a respon:3.bilida­
de da formação moral, estu­
,dos, e 'muitas vêzes até a

material, . dos filhos. Que o
assunto ap�ixona prova-o
o número cada vez maior
de debates sôbre o mesmo.
e de extensos artigos vein­
culados por jornais e reviso
tas os inais sérios. Com o

desenvolvimento da ciência
e da tecnologia, novos siste.
mas foram oferecidos às fa-'
mílias de todo o mundo, pro
vocando controvérsias e cu

riosidade: O mais focaliza
do, ultimamente, de tais sis-

,

temas, tem sido o vulgamen
te conhecido como "pílulas
miraculosas", que nada mais

? é que simu1ação do estado
t· gestaCional com jnibicão da
;� formação do óvulo fe�inino
i' e, por consequencia, a am­

I j pliação do periodo infecun­
•

do S�ria, interessante I que

i.: nós, resp<;msáveis por nossa
f';; família, não só quantitativa
t� ou qualitativamente, 1')OS in­
; _. teresassemos buscando junto
i:; ao nosso médico de confian-,
�,
H ,ça uma ampla explicação sôo

�,�� bre essa conquista da cien.
.,
cia e de tudo o que é'conve-

1
.

niente saber no que concer.

1 ne o prOblema tão importan
• te para nós.

Derteta, em banho maria,
1/4 de quilo de chocolate,
1/2 chÍcara de' açucar cristal
e 1/4 de chícara de agua.
Mexa até formar u�a massa

homogenea, ,�deixe esfriar.
Bata .5 gemas e adicione 1
colher de chá de baunilha.
_. .

Bata;· as 5 claras em neve,
) acrescentando a trlistura de"

,I choeolat�. mexendo bem.

j Bata até que esteja bem m'is-
turado,. despeje em tacinhas
para sorvete e leve à· gela­
deira: Este doce deverá fi-

.

êl"
,,"

.,g. hQ·
.

. \ '.
�, .

�'Co/7feClrnentos Sociais

,

.'

-0--
-0-1 - 'Terá inicio dia- 23, em nossa cidade,

TIa. -=::onvenção Nacional da LBA, que
cóntará com a presença da Exma Sra. Da.

Maria Thereza Goulart.

10' - Em recente reunião em .cornpanhia
de! Luiz Fernando Di Vincenzi, usou "Cbe­
misier"

.

em seda-pura verde, que deu nota

alta de elegância.-0-

-0-

-:--p-
-0-

'-

3 ...:_ A 'bonita paulista Maria de Lourdes
Silva, esta acontecendo em reuniões so­

ciais acompanhado do discutido acadêmi­
co de Direito Pedro Guilhol1 Pereira de

. ..;
- O conceituado "Arquitéto" Pedro Pau­

lo Sarúva., regressou de São Paul6, e está

em atividades, com o projeto do Palácio

da Assembléia Legislativa do Estado, que
breve'mente terá---;'nício sua construção.

·-0-

1� - Muito comentada a elegância da Sra.
Celino Di Vincezi, em recente reunião usan­

do modêlo em seda preta, trabalhado a.:r
drarias, uma caprichósa confecção do cos­

tureiro Lenzi.

4 - Uma nova linha em móveis, está a­

presentando a loja '�Cimo", que segundo
estamos informados está agradando ao

mundo elegante da cidade.

-0- -0-

-0-

-('
14 - O "Country Clube Camboriú", já con­

tnitou a Escola de Samba �'Protegido da

Princef!a" para um "Shaw" em seus salões, 'lono sábado de "Aleluia" - A venced9ra do
Carnaval 64, estará em pauta, no visinho
Balneário. .

.

i
-0-

6 - Aconteceu bastante movimentada e

elegante, o coquetel de despedidas-do ca­

sal Comandante e sra. Marcelo Bandeira
Maia CThereza.

, I

15 b compositor f Alvim Barbosa (Zini·

nho), -preparando samba Canção, paJ:a lan­

çamento, num LP.

-O�

7 _.:; Na. lista de hospedes do Hotel Balnea­
Tio Cabeçudas, o casal sr. e s'1'a. Júlio Gon­
çalves, .

(Sôraia, que recentemente feste.
jaram "bodas de prata".

-0-

16 - No "American Bar" do Querência Pa.
lace o Presidente da Assembléia Deputado
Ivo Silveira, palestrava com o Deputado
Jota Gonçalves e o dr. Paulo Melro .-0-

8 - De volta de sua viadem de nupcias, o
casal sr. e sra. dr .. Hélio da Nova (Eliza.

I "'t beth.
17 - De malas prontas para �ma viagem

����>"fi" a Uruguai o casal sr. e sra. dr. Jorge Wild
" ,

- O - (Selma.

-0-

-. ----- �� .. ·· .....-�I�-
-0-

9 - Em grandes atividades, o cerimonial
do' Palácio do govêrno, aguardando a visi
ta da Primeira Dama Exma. Sra.
Thereza F. Goulart, quando dar-se·á
Convenção Nacional da LBA.

18 - Também a Presidente do Clube So-
Maria roptimista Znda Goulart, marcou 'viagem
a Ua, pará Uruguai e deverá segyir ainda esta

semana.

\

»«
RESTAURA NTE

C O N F E I T A-R I A
L'ANCHES

�

PIZZARIA

..

Rua Tràjano - 27 - Fone
Florianópolis

3125

FÓftes Chuvas Continu'am
asso.lando. São Paulo
• de cruzeiros. Na zona da

SÃO· PAULO, 20 (OE) Paulista alguns 'municípios
Continuam as chuvas na Ca- \

estão prà.ticamente isolados
pital e no imerior do Esta· do resto do Estado enquan­
do. ,o rqul1icípio de Assis to o'utros maht.em comuni­
oéorreu. o rompimento do caçõe:;; com a grande dif�­
reservatório' do rio Pa'rÍ. As culdades. Em presidente
aguas levaral11( de roldão Wenceslau, a situação me.

uma ponte e inundaram .lhou em relação dos dia,s
astà ál'ea. dé\quela regrao anteriores embora cohtirq.le

dest:r;uindo plantação. Não chovendo •
.

as',lmalS- >

•

.-causaram novas dificulda­

des a populaçã�. Os bom­

beirós . tiveram algumas sai­

ç.as atendendo casos de

inundação e desabamentos
sem vitimas. A Central do
Brasil' informou 'que seus

trens estão cirtttIando com

certo atrazo principalmen­
interestaduais. d tni·

sê.'.\desen'v01VIi'l.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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retas de Rio do Sul,

Em "Luzes da Ribalta'" RIO, 19 (OE) Aviões
Charles'Chaplin firmou-se' da FAB e comerciais conti­
'como diretor e ator dramáti- nuam prestando assistência
co. numa história 'pungente aos ocupantes do aparelho
e ator dramático, numa' hís- da P�raense, que fez' ater­
tória pungente e dramátíca . rissagem forçada na Selva

que chocará aos mais indi- Amazonica na rota Manáus­

ferente dos expectadores. Porto Velho. E�ta manhã

"Infâmia" de Willían Wil- prossegue' a operação de

ler, foi um filme realista de resgata dos passageiros e

uma calúnia que lançou, na
'

tripulantes sendo que todos,

lama uma inocente. Filme estão passando bem.

chocante em que o diretor
reafirma sua categoria como

�n� ::�:;;:���res do ciena- Instituto Pedro II

CIN'E RONDA: 4,
cinematográficoPanorama

de 1963

Não foi dos mais promis­
sores o panorama cinemato­
gráfico de 1963 e11'\ Fpolis..
"Rocco e' seus Irmãos" foi

o melhor filme exibido no

ano que· se passou: (1963)
Luchino Visconti trata com

grande perfeição e realismo
o drama psicológico de Roc­
co (Alain Delon) e seu, ir­
mão (Renato Salvatori),
bem como re seus outros ir­
mãos. devído a sua longa
metragem é filme apresen­
ta .passagens desnecessárias,
mas que l21J chega em hi­

pótise alguma prejudica-jr,
Fdi mais u n triunfo do ci­

nema ítalía .io que dia a dia
vem se firmando como o me

lhor eínema do mundo.
Outro grande. ritme pode­

ria ter sido exibido em Flo­

riariópolis. "Os Incompreen­
dídos", mas por não, ser fil­
me para "qualquer um",
nossos exibidores que em

suas retinas só vêem "dinheí

ro", mandaram o filme pa-
I ra São José que devido as

condições daquela cidade,
daria maior lucro do que à

capital.
Caso idêntico deu-se a três

anos com "Corvo Amarelo"

grande filme do cinema ja­
ponês que trata do caso de

um pai neurótico de guer­
ra e a influência sôbre seu

filho.

A semana do "cinema ita­
liano" ofereceu-nos entre
outros o filme 'de Pietro Ge­
ni "Divórcio a Italiana", sá­
tira que prende a atenção do

expectador com a: ínteressan
te trama, do marido (Marcel
lo Mastüianni) para matar a

esposa e casar com a prima.
Marcello Mastroíaní mos­

trou-nos mais urna de suas

facêtas artísticas, com um

grande desempenho.
Uma nova experiencia em

filmes de'místeríos apresen­
tou-nos o cinema ínglês com

o filme "Os Inocentes", de
Jack Clayton que mostrou
ser um profundo conhecedor
do .gênero suspense,

Há a destacar ainda: "Ten­
tação Díabõlíca" de Leo Mc­

Carey, "Amor sublime amor"

interessante' filme musicado,
"O Assassínio" de Elia Petr,
"Cidade se compaixão" de

Gotifried Reinhardt, "Cla

mar do sexo" de Elia Kazzn,
"Lolita", "Nono Mandamen­

to" "Sexto Homem".
I

Como reprise tivemos os

claseícos We(3tein "Os Bru­

tos Também Amam" de

Este-ano, um dos melhores

�ilmes de Mauro Bolignini,
"Um dia de enloqueeer", foi
,exibido de ultima hora em

substituição a uma "bomba"

que .não havia chegado.
Isto acon�ece porque não

há concorrencia, mas ape­
sar disto temos de enfrentar

esta triste realidade e, só

nos resta apelar para o bom

sehso de nossos exibidores,

para que possam muito em

breve mudar para melhor.

,Ma� continuemos.

Georges Stevens / um

maiores no gênero.
be resto não resta mais

nada a comentar pois foram

filmes sem nenhum valor

artístico.

,

'USlt�r; ['E ACUCAR ADELAIDE S/A.
,

ASSEMBLF.IA GERAL

EXTRAORDIN,ÂRIA
São convidados os senhores acionistas

desta sociedade para a assembléia geral ex­

traordinária, a realizar-se em sua .séde social,
sita na localidade de Pedra de Amolar, no

, município de Ilhota, no Estado de Santa Ca­

tarina no dia vinte e sete de fevereiro. de

1964 "às nove horas, para deliberarem sôbre
't' •

� I <,

a seguinte
ORDEM DO DIA

1 -- Apreciação, discussão e votação da

proposta da: diretoria sobre o aumento de.

capital social E; consequente altel�ação' estat.u­
tária, hem'assim o parecer do Conselho FIs-

cal.
2 - Outros assuntos de interesse social.

Ilhota, (Pedra de Amolar), 28 de feve­

retro de 1964 ..

Echl1iJxdo Lacerda de Almeida Brennan:l
VaJério Gomes

to Gomes

Do Correspondente

CYZAMA

DIGNA DE APLAUSOS A
CAMARA JUNIOR' DE RIO

DO. SUL

Sem alarde ou propaganda
bombástica, vem a 'Câmara
Júnior .de Rio do Sul bata­
lhando com rara efiçiência
em sucessivas ,4fmpanhas
meritórias.

Seguiu às primeiras ho­

ras de hoje para Blumenau

o Presidente do Instituto D.

Pedro II.
!

Naquela cidade tratará

com, os órgãos de Classe

Estudantil, do próximo en­

contro do estudante catarí­

nense, além de tomar ou­

tras providências relaciona­

das com a 'entidade que di­

rige.
dos

BRASÍLIA, 19 (OE) - O

deputado Pedro Aleixo

mítíu ontem a realização de

plebiscito para as reformas

de base mediante a convo'
cação do Congresso por lei
ordinária; .Acentuou, porem,
que qualquer que seja ore,

sultado não prevalerá so­

bre a constituição que sé

pode ser emenda,_da por voo

to de dois terços dos mem­
bras do Congresso.

Nada de

REBITES
Exij a em seu carro

Lona de freios COLADAS
- 60% mais fia aproveíta-"
mento das Lonas.

CASA D� ,FREIOS
RIJa Sarltos Saraiva, 453

ESTREITO

Integrada por Vma plêie-'
dade de autêntico abnega­
dos defensores dos maís le­

gítimos e intransigentes do

progresso de Ri0 do Sul,
realizam um trabalho digno
dos nossos aplausos.

Trata-se dum Clube de

Serviço' relativamente novo
\

e que tem dado provas so-

bejas de seu interesse pelo

desenvoJvimeI!to cada vez

maior da Capital do Alto Va­

.Je_do Itajaí.

Em dias da semana finda

recebemos gentil comunica­

ção da pósse do novo Con­

selho Diretor que regerá os

destinos de nossa Câmara

Junior no período de 1964,

'que .ficou assim constituido:

Presidente; -Rodolfo Marzall

Filho; Vice Presidente, CQn�
rado Kraemer; Diretor Se-'

cretárío, Ney Germano

Stolf; Adjunto Secretário,

João Antônio dos Santos: Di­

retor Tesoureiro, Reinado

Alves Goveia; Adjunto Te­

soureiro, Wegand xruezer:
Diretor Social, Luiz Carlos

Chedid, Diretor Inte1'llacio­

-nal, -Donato Ramos e .Diretor

Adjunto, Jamil Abdalla.

Dentre' os bons valores

que integram o novo Conse­

lho Diretor da Câmara N­

nior de Rio do Sul, com sa­

tisfação realçamos os nos­

sos prezados e �inceros ami­

gos Luiz Carlos Chedtd (al,

to funcionário do, Instituto

Nacional do Pírrho), radialis
ta Donato Ramos (grande va

lor de nossa Mirador), Ro­

doifo Marzall Filho (um dos

dirigentes da
-

renomada fir­

ma 'Carlos Marzall & Filhos

Ltda.

ad-

Reinaldo Alves GGvêia' (o

bom pernambucano cabo e-

. leitoral n. 1 do Deputado Es

tadual do PDC Luiz Bianchi

e Chefe de Escritório da, con

ceituada firma Bianchi e

Binder) e J!l-.lTI},k Abd�.l,l�
(hábil Contador da Comer­

cio de Automóveis Rio do

Sul S. A. a nossa· Agência
Ford.)'

'-

,-

�
,

,____

Somos gratos pela deferên

cia da comunicação e como

sempre, nossos vqtos . são

sinceros para que a Câma­

ra Júnior de Rio do Sul con­

tinue sua trajetórta brí-

-Thante em defesa das boas

e justas causas.
\

Confribuindo com o "Clu­

be das Mães" Estaremos

cooperando pró Término da

construção do "Lar da Me­

nina desamparada", A mais

importante óbra de assistên

cia social levada avante no

Alto Vale do Itajaí. De o

auxílio em favor do Orfana­

to Para Meninas, seguindo
os ensinamentos de Deus:

"Fora da Caridade Não Ha­

verá Salvação".

. (
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Nilo ''Perca -tempo! ti';; N:r-

• 'turiidaCte que cai do --,�,,:

seu avlàoztnho do dia ,5 ��e 18-

'.

."
1 - gc!.tl':1e'ira G E errr 20 meses

. I entrada de apenas Cr$ 9.990 .•

I 2-televlsores OE 17 suaves

I'mensalidades
I 3-radiofono O E

-

,
\ '.,

,

--------------

vereiro a 31 de março ':'5 L;),t: ;:;

MODELAR: êle repr€ senta un.

�;Hri1o desconto . Péilra

l,;;irir' qualquer artigo
ati-

GE!

I

...�.

Colab raría �c O 81 f) na ajuda
Franco-A-Iemãa Arr,érica Latina

Rio, 18 (Estado) Ao

subscrever o acordo com os

Estados Unidos de aumento

da oontribuição norte-amert-

cana para o Fundo Fiducia­
rio de Progresso Social da

Aliança, ad�inist{ado pelo
BID, o sr. Felipe Herrera

/

Mo'cas Estudantes
,

I
ALUGA-SE quarto com banheiro casa

família - Rua Duarte' Schutel, 33

it

CARTAlEStla PUBLICIDADE
EM ÔfJIIB�

___"........

plíar cOS recursos cio Fundo fazer uso eficiente

Fiduqária da Aliança" e as- recursos, em .benefício

segurou que o baneo.esaberã países do Oontínente.

-

reiterou' proposta. no senti- ao Congresso dos Estados
do de que esseestabelecímen

'

Unidos pela prova de cen­

to de crédito possa, servir de ' fiança que mostram, a? -am­

canal multilateral para ad- ---------_;.------�-�-�.-----­

ministração de um fundo eu

ropeu de investimentos, cu­

j a concretização - segundo
se crê - parece mais próxí­
ma agora' que o presiden­
te de Gaulle e o chanceler
Erhard estabeleceram as ba­
ses nara uma assistencia e­

conomica franco-alemã á A­
'merica Latina.

O ,sr. Herrera disse tam-
I

bém que a criação de um

fundo de Desenvolvimento

Social, administrado por
um organtsmo multilateral

..., ""..' ,

Para o transporte de suas cernas e, encemendas
de Belo Horizonte, RiQ de Janeiro. São Peule, Curi"
,tiba, Pôrto Alegre, Peletese Rio Grande ..

Expresso: "Florianópolis
MATRIZ - Rua: Francisco Tolentino 32

Telefónes:'1534 -·2535
,Floriân6polis

E agora mais um I�nr.amento.da sua pmpresa:
-

,RESENHA DO' EXP. FLORIANOPOUS .

f Rádio Guaruj&
<

�-;

como o BI:;:;, 3 uma experi­
ência nova nas relações en­

tre países indpstrializados e

subdesenvolvidos.

-.-
---

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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_, LAZ':.!'!O 9ÃÃ�lOME�U �.' '.� Brasil precisa
__..... .....; .:::::::_�.:: ,c-�/ -;:- • de ê�genheiros '

• O deficit brasileiro de en­

� genheíros é da ordem de 27
JII dos, falta qué cresce de ..

, 6.000 por ano no país e •...

• 3.000 em S. Paulo. A França,
com uma população de 45

• milhões de habitantes (63%

•
;.
•
,

"
I'
� Curiosidade do

III nosso Brasil

•
- .

O Jantár de despedida, de S",olange Suplici Vieira, no Querên-'
da Palace Hotel senhoras Ministro Paulo Fontes e Jürnalist�:l,
Milton Suplici Vieira ,-''Solange e Paulo de Tarso da Luz Fon-!"

.' tes
' Junior, ' :

•
J
t
t
,
J
1
�
•
,
'�
J
'­
-
•
-­
•
III Ucncvier"f Chl .'i ln:.
JII 1t't'.'\':U(.)rllJ.; A�ih.{
, l'� n

. l ". :-'1.' I � ii n.;'"
I

.,., C t.. nSIH.;_\: 4it � -. t :lfl�I!'o

•
•
1
,
J

Gitry :(ífl'rnt,
Joan Fentaine'

J'
'

SUSPEITAJ Ccl)sura até 10 anOs

I ) ,

I'
,1

. '-'

• l�tl.�;a"Claudio Corre� 'd,f;!·Yiéenz(�. Mari 'aPepétua . Silvestr�, Gundo, "'; �.vJ�

Steiner � Elizabetll Rlgge,nbªch', Tânia Mo�ra e ChmdiQ p:erel- • às ii 1I�, �s,",,:
....

" ,,' ',: .

�O'l'" .. ,. ' , '".,.. M. Carotenuto

.��<: "'�.' .','
-,

,�r�:. lve��a t. •

. ESTfo:L�;;oé����e.�e�t�:?a�itai, O n C�ngress� N�:clOnaI da ·Le��I;l..��.��Çl'��l�r,��,:f:l;�:,1:��l�'�?nc�â,. cip prmnmo .dlfl· 2;). ;, .. ltiétt(s'a 29. A Comtssãd:�en{rfil,;PFesíâida :pela Ex�a. sra. Edith Ga-
•°if.f�; Ramos, ,P:���d�Il'�.e' d�.,I�.B.A..�e Santa Catarina, '€stá
•

: aguardando, �gs, ,C�pfl���<.:'oes .da Senhoras d'J::J qov:r�â'do�es,.
I I como t�mbeni :da�i,��'lm�lt'a' Dama, :�x�a. sra, Mana Tereza."Goulart. .

'

;.
� ,

"

.'.',
'/

,

�-." i." ••
;

".

;;' .�.

;" ''''l_. ...

- O ESCRitOR }Ienrim�c Fontes, vai püblicar' uma Obra ,�
.

do:Bi-Centenariq da'1rn\�nd�ae ',Senhor dos Passos '---o deverá ..
, li' :Ilachary Scott

lançar no dia: primeirQ ,de jai)cil'o �e 19'65. '
!

._ E�

• REFLEXOS DA VIOLE:>JCIA
,Cl'nsur<t: até 14 an_os,•

•
•

,
.. ,< '

,.',
' ,':.' -Z "

\ •
REGA�s:soú 'dA vi'n({em 'de' N1,lpcias' o ·�r:ecen:..,casados � ,

, ., , •
-' ."

, j
... RID - o Elrasq vai pro-

D/f" Hélio da �Qv.,á ,ê: 1iri .FJ�zabetl:i.
'

; ,_. \ , por·a Aliança para o Pro-

• '

gresso a criação do fundo
de Desenvolvimento com fi·

, nanciamento do banco e do
,

a BID.

j'_,• SÃO' PAULO - Será efe-

• tuada hoje no� Campos lo enr.dntra-se a disposição
• Eliseos a assinatura de con- dos Rrs. interessados,no DE

vênío entre o 'Estado e a PAR.TAMENTO CENTRAL
• Organização Mundial de .l)'t.!: f'1)M'PRÀS.

- AS INDUSTRIAS PIONEIRAS de S. C. ser�o homen3- • sa��:SÍL�A _ A ,comissão
geadas, no próximo dia 13 de Junho, conformevenho notician- • dé deputados encarregadaI

I •

do. Estou eJraborando um programa para o esperado aconteci-' de examinar mensagem do, '�Os interessádos deve-
d

Executivo propondo a re-, rão R:tender �s seguintes for.TI1entO. JII forma administrativa, /reu- màlidades:
• ne,se hQje. Será- a 'tarde na � '_ apresentar declara-

•
Câmara Pederal. .

'.

ção, "'e conheciménto e sub,
, BUENOS AIRES, 20 (OE)

.

misflio às normas do Edital
• O presid�nte Aut.uro �. OQt-28-1-1963, publicado no

� Illias disse nada ter a decla- . DiáFi-- f"lficial, n. 7.22(;i de' 6
.oi

l'8..r a:; respeito de \,Im!!' visi- de feve'llAiro de 1963;

•
• ta sua ·ao Brasil no dia 12 b - OE; envelopes, conten.

Si Ivia Fernandes de Aq.,uinn gostoH muitD drt festa da nút":
" de �b-riJ. O desmentido vai do propostas' e, documentos,

,

" de', el1contro 8.
_ afirmação, do,

g'anhando um boni.io Coiley do fa�,eJ\.- piesid�nte ,_Ioã'
, ..;

,�,���
�;

r , "

",.
,

'

Luiz de Vicenzi e Lucia de Aquino D'Avila; Lêda Maria da LUZ'
Fontes e Décio Madeu'a, Neves; l\Jal'ia Lúcia Freitas e Henri-:

que Filomeno Fontes, Ana Mar�� 'do Valle :SHyH

I
I
,I

Ô LIQN� 2LUBWi:lgind:o ri'�otina', esteve:'reltnido na

Lagôa da COl�éJú�ãQ; 'né\, .flo1te, de Cjilartá-.feit'a) cçm umà, eama-
-

( '''';''. .'
.

roada. ' ';" � "

: '"; ,

•

. '. ,'. •
I

....

OS ARQUITETOS ',Dr(jaiiTIé. Mflchadp e Dr. Wilson
• -. "".' .' '\ .' - 11"

Pereira, são os mltores do pro�eto 'da construcão do Monumen-
ia 'Laur.o Mull�r", que será éonstruido, na Pr�ça "Di'as Velho".
A Pedra Fundamental ,�erá colocada, próximo dia 8 de �arço
-� �ata ,do Centenário do g:rande catarinense.·

NO PRAIA CLUBE, próximo dia 29_ sábRdo,. teremos
q�'is{jlc das veranist�s.1.964, com traje de slaque.

o BROTINHO

dor é essa, e, com a mesma' Todos nós' bUSCUUlOS esta

sofreguidão com' que rece- realização; vl;1'riável, para �a
beríam a rêde cheia, làn- da 'ser, e que no» dá ,a 'se·;
çam-se à misé�a dezena de gurança necessária. ,A' deles

".. pcit�s que pulam 'nervosos "l��ve ,ser ,esta, sentindo-se NO�E A,REA
di.l;II)te de nós. Separam rá- superiores uma vez pon ano .. Generoso -Manoel elos Santos 5.762,62 m2
pido é os miudinhos devol-'. Isto, quer, sejam prêtos, João Machado 816.2450 m2v.e�1 ao' mar. brancos, pobres ou remedia- Santos'Antunes 644.4650 m2
. A .pnüa já se povou Barrl;1 dos. Os verçi.adeirarriente ri- Ataliba Domingos de Oliveira 9.325,495 m2
ca� coloridas se erguem em cos: ricos de nascer,ça, êstes' L.uiz Werner da Silva /

527,85 m?v�rios' .p;ontos embora o sol devem tér '�utra forma de Id� Mari!l Pereira 1.533,64 m2'
ainda rtãm ,tenha rompido a- expressão.' J Manolill AniCeto Silva 2.938,2450 m2
barreira "de névoa.' Barraca OS' prêtos,- 'principalmente, Vitlll Manoel VieIra 211,91 m2·o�. 'guaprui:sol, eu já obser- numa demonstração ,desJ?ro, ,José Basileu Lopes 838,49 'm2
vei,

.

� - equipamento obriga- porciQnàl de' grandeza' e lu-' M-aria Mereciana Rogério 323,31 m2
, tÓrio pant\quem vai à piaia.· xo, vingam uma faça inteir-á, �eduzino Luiz. Flôr 30.769,77 m2

..

' >k�(maiS das vêzes, neIJ.l usa-<:_!lpli�a� ':.�.?:es: :aIlenas in�a. , ,R;}\'[.1l �Uci? .de Oliv�ira
"

134-.]103,13 m2
-�ó: Vê-se muito. gcm,l'�lSdr��:- 't:í"'?'.-:- t<:'�f��'�1���mctsca 'CClf.aeíto 1.2'.630','12 m2
aberto e a sOmbra inútil es" _.' ,CGmQ� dlss�ram algu�s,',Cl:. /Sabmb Anizfo da Silveira 134:l0�,r3 m2'

• PIJ!p.ondo.se pela areiá nua: i,. �ád1,í.f)S �ni, 'eIÍfrevista,;(i) qtU�' r Otto. Lud�ig Maria Freusberg 73.5500 m2
Nem as sandálias aprovei- vale' não' é o. prêmi<'l, irris_ót, Armande,J,osé de Afons6 2.506,'71 m2
tam-na. Mas seria um' crime' rio em face, aos gasto,s, maJ) Analia Maria Cordeiro 4.364,65 m2
esquecer o guarda-sol- em o prazer de alegrar o PQvo;' Ari TefDót�o. de Santana' 658,3150 m2
casa. " fazer,- a festa. Julgam-se ,par- Armando, José Afonso 10.2.88,77 m2
Os, fr�Çluent.adores mati-, t.e. intêgrante �.d,Z �n.r'iqüeGi- "Heitor Leonel da Luz 1.689,1850 1m2

�ais numa quarta-feira

�e
�l11ento da cultura brasileira ,Maria Florê�cia da Concei_Ção 858,6350 rr12

'cinzas terão de ser, forç a- com, �uas famosas fantasia.s. Jhvelina Nunes de Afonso. '1.102.125 m2
,

mente, gente especial. Cas 's - mostradas , aqui e- no exte- Os ,títulos definitivos serão entregues somente aos Se-
velhos, homens -e mulheres rior. 'A nhores requerentes ou a procuradores devidamente habi!i-
solitário.s e crianças. Tam- tados.
hém casais jovens com' fi- É�t'ão: não,� u�a realizà', Florianópolis, 14 de Fevereiro de 1964.
lhos pequenos. Gente que ção;·? Ou quando muito

I ur�a
'

José Felippe Boabaid, l'residente do IRASC
não brincou o carnaval. tentativi:t? Deixemo-los.

'

, Indiferentes, sem trautear' E os que fugiram da cidá-
as buliçosas musiq\linhas, de por êstes -dias já a ela re

carnavalescas, �uando mui-
_ to�riaIJl, Amanhã tudo est.a\

to cOmentam os bailes àssis:. 'p� n<?rmf-'-�do e o carna·�'.l '

tidos na televisão, critican-', será: mais ul!la festa· que,
do mordazmente a alegria ,passou.

alheia. Só agora, passada a' ,

da nossa) e com os quadros
técnicos saturados, conta
com 1�6 escolas de engenha- �

ria. Aqui, de nível aIto não
temos mais que 12. São nü­
meros que' devem mereeer
meditação dos responsáveis.

fOi.,;!,.

Os ensacadores e carrega­
dores de café dos .portos de

Santos, Rio de Janeiro e

Paranaguã, totalizando al­

guns .
milhares de trabalha­

dores, realizaram recente-

CARfAZES,
(I.NEMt\J·

�ODIA

AVEN;U,'\..-\" DE

Jo1ERD';\,\ ",II

.' T�trJ·'fI;;l",
"C · ....sltr.a· ute';; "no,;)

-:

Ritz "o

às li e 81(2 hs,(,
J. l,'icl're �'i·:�(!H

\ "

Roxv
,.t .

..: _"o',
.... t,','

EM

- em­

A KI K O

_às 8 1/2 hs,
Pt'l'O Aiexar-.rlt."!
(

,

f '{adI' l Pctrowa

.i ,u;TIW nr, VICIO

às 3 e 81/2 hs,

tar cozinhando a ressaca E que estarão sentindo a_,
noutras paragens. quêles que levaram a sérío

\9s'; pescadores .olham a .o carnavàl? Os que gastaram
,rét;lc .quase vazia e não de- .mílhões numa 'fantasia. 111",0'
sanímarn. Pescador não de- .eom o ríto' de se díver+tre-n
niIna" nunca. Os poucos cu- mas péla vaidade de se mons­

ri�q� que acorreram à cha-> trarem? 'T'e.r}iq alcancado J

----

nl�da rede sentem pemve ,seu objetivo?' Pois ê claro ,lnsUiuto de RefoFnlã A,gráriavevg�n:ha; ,�lim, 'eu sent.ir que. não é somente R vaída-
vengunha, 'Não sei se vergo- de o móvel de tanto despsr- de Santa Catarinanha;por estar vadiando des- díeío e luxo_. E' também u-

preocupada 'dia,nte daquele -: ma forma de reatízacão. I R A S Cil1-ffUeeSS0 ou vérngonha por . ·LeY3l1l o atlO inteirinho vi-
'

\
êles, pelo: infortúnio da (:0: .venrto .apenas

'

em· função
lheita. Bobagem minha. Eles dôstes dias em que se �eríti.
mesmos já estão curtidos.' rão .alguém eles próprios.
Sabem que a vida de pesca-

o Departamento Central ànte recibo,- em que mencio
de éompras. terna público nará data' e hora do recebi '

que fará rARolizar, no' dia menta, �s�lnado por funde-
--....._....._"._�......._-..........,._.._......._"._�-...J

18-3-64, às 10 horas, na sua n,ári() ç\o Departamen'to Cén­
_,éde, à Pr�ca Laura Muller, ,tral' de"'COl:npras.

'
'

n. 2 CONCORRENCIA 'PU- c - As propostas serão a··

BLICA, nas condições se;. bertas, às 10 horas do dia

gumtes: I
_ '-1l1/3I64" .

� na presença dos ..
, I--,prop'o�entes . ou seus repre·

, -Senta11.tes legais.,

mente uma demorada greve
. que, �egundo r

se anunciou,
causou à nação prejuizos su

periores a 50 milhões de dó­

lares. Simultâneamente; as

chuvas entraram em greve

na: região centro-sul do Bra­

sil, causando prejuizos in-
I

.éalculáveís- à agricultura e

à índüstrta, sendo esta últi­
ma especialmente atingida
pela redução na produção
de energia elétrica. O gover­
no do Estado de sãb Paulo
está tomando medidas ,para
'a construção de uma gran-

'QUARTA-FEIRA DE CINZAS
.

)

Gorge Roberto Buechler
, Helena Goéldner de Almeira

balbúrdia, acham, que po­
dem viver realmente,
Mas daqui a pouco chega­

rão os foliões . da véspera.. '

Banhar a ressaca, que é o

melhor remédio. Sonolentos,
cantando a, . .. cabeleira do
ZéZé,.,

-

comentando alto as

",próprias brincadeiras, eu­

.Tórícos, 'não dão a menor

pelota aos pacatos cidadãos,
ali antes chegados e sempre
em 'busca de sossôgo. En­
chem a praia de mocidade,
beleza- e vida.

Sete da manhã.

Manhã de
horas

Praia deserta.

quarta-feira de cinzas.

Uns \ poucos pescadores,
homens que nada têm a ver

com carnaval, puxam peno­
samente .uma rêde, Cá e lá,

.

as' mãos calosas arrantam
__ 'tnlamente � 'esperança de
uma colheita farta. Mas ao

que parece, os peixes tam­

bém são foliões e devem es-

,m

Departam'eto Central d(íCompras
Edital de Concorrência.' P'ública

N�-64 006

IENDÁ

,

i Camioneta, marca
.

RURAI ..wr:LLYS, moqêlo
in '- JULGAMENTO ,.

,
. Nó julgamento da concor-

I

rência
.
serã'o; observadas, as

disposições do art. 23, do Re-
/

gulamenoo aprovado pelo­
Decreto n. SF-25·08,61/3112.
A concorrên�iapoderá ser

anulada, uma vez que tenha

,sida preterida ,fol'maliàa�
expressamente exigida p\elas
Lei,:; e a omissão importe em

prejuizo aos concorrentes, ao

Estado ou à moralidade da

ço.ncofrência.
. O Departamento Central
de Compras, por sua Comis-

I
são. Julgadora, reserva-se o

'ireito de anular a ConcO!�­

rência, caso as propostas a,

presentadas não. cO"f'spon
dam aos interesses do Esta
do. /'
Florianópolis, em 14 de fe­

veireir:p t:e 1964.

1959 - Preço base Cr$ •. ' . ;'

1.000.600.00 Unidade
Um' ,�uantidade - 1.

Oj;l�. - O referido veicu-

? - FORMALIDADES

usina- terrnelétríca no li­
'toral do estado a fim de ga->

íantir o abastecimento a mi­

Ihões de consumidores em

periodos de estiagem forte.
A usina sómente ficará pron
ta dentro de dois (anos. Seu
custo será de 50 milhges de
dólares.

Apesar 'dêsse 'vertiginoso
crescimento, estamos-' ainda
no limiar d0S;;C mercado, No
Brasil cresceu muito o nú­
incro de pessoas possuidoras
do capitais pequenos e mé­
dios... e em face da inflação
o risco que correm acentua­
se.oada vez mais.
I

. Os -f'undos de investimen­
tos, sólidamente estabeleci­
dos, constituem a melhor

garantia que podem, ter con
tra aquêles riscos, além dos

benefícios,' possitivos que

proporcionam.

Popularidade dos

fundos de ínvestímentos

A idéia do estabelecimento
de fundos de ínvestímentos,
para operar c vm titulas da

Bôlsa, surgiu na Grã-Breta­

nha, tendo alcançado o seu

maior desenvolvimento du­

rante a última década. )Nos
Estados Unidos, 'onde tais I

fundos totalizam mais de

21 bilhões de doláres, os

seus benefícios' são extendi­
dos .ntualmente a mais de
15 milhões de pesosas. No

Brasil, o primeiro fundo ele

investimento foi lançado em

1952 e no decorrer destes 14

anos o montante dos 'caní­
tais assim investidos foi

rnultiplicado cêrca de 400

vêzes,

,. __
r

• .

,

.. eou. MA!S PfIllFEITA OOáRASIL

Para conhecimento dos requerentes, faço' publicar a

",'elàçau 'dós processos deferidos por êste Conselho, 'cujos
"!tulü� deíínitívos se acham emitidos, aguardando o paga­
mente 'das dívidas, para serem entregues, na forma regula­
.rnentar.

. r

MUNrCIPIQ DE FLORIANOPOLIS

. \

HARMON-IAI

�'encontra também, no equilíbrio
linhas do� MÓVEIS CIMO! Feitos com

carinho para dar ao seu lar, o ambiente
que V, deseja e merece I

'

...·.·rI'rI'.·.·.·NNrI'N.......
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O�stúrbios
�STOCOLMO

•

j)

movimentos d03
5

d J_ ,.

'r.hos" a traqueia,
1

itconstI uem um
e

NO "Retrato
-

do Cardeal

evara", que consiste u�a
são ( dentre os outros

tfIItos toledanas do artis­

por que é representado

figura inteira diante de

fundo concreto, EI Gre.­

exprimiu o melhor que

ude a magníficiência e a.

utGJ'idade do clérigo vesti­

de vermelho e apoiado
bJé o� braços de um� ca­

'ra na qual sentou-se. Seu.
]bliJ' é rápido atraz das

assas lentes dos óculos;
uns mãos são energicas. '

8lS tarde VE1lazques . ,iria

nsear-se nêle para pintar o

pa Inocencio X.
.

Em "Frei Hortêncio", El

reco tê-lo também sentado

mblante pensativo" e aten­

'oso, segurando com a mão

squerda um grande livro

echaoo e apoiado sôbre a

ma. Novamente aqui o

ista contrasta a luz e a

mbra com cdres simples
rias e bem propocionadas,
ndo a impressão de ser

bre a paleta do pintor
re engano. Puro engano
is não há mais riquesa de

Ao contrário dos retratos
e personagens religiosos
az-se sentir muito mais

rofundamente o desejo de'
I Greco de deformar as

íguras dando-lhes' aquele
\. .

oque vertical que tanto o

pcterizou. "Se. a Arte -é a

ressão do modo de seno'
.

do artista, as propoções
umanas 'só tem valor posi­
ivo na Arte com a condi­

artista tenha
do homem e

Como as fisionomias das

cabeças dos retratados, -as
mãos talam de uma maneira
admirável.

.(Continua)

------------------

../ :'

dêles, OI':) movimen-
t d

-

"'1' "
OS OS LEiOS \ e,.

consequenternenja, o

transporte do mu-co

cessavam.' Apó's um

i1\lW''''\/pa';,� ,!

I

observado que não uma conclusão' defi-
houve nenhum efeito

-------------------------------------------

da fumaça sôbre os

d ",

movimentos os CI-

dos mais importan-
t,,_ .

des mecanismos e-

fensivos' contra dis­
túrbios no aparelho
respiratório por in­

fecções bacterianas
. ,

parece não ser afeta- repouso de 20 minu-
dos pela fumaça, d03 .tos., em alguns alll­

cigarros com filtros mais os movimentos

sintéticos, enquanto dos "cílios" reinicia­

que são paralizados va��se, e em outros

pela fumaça de CI- não. •

garras sem filtro.
Êste� dados preli-
minares foram obti­
dos no curso de ex-'

periências realizadas
sintético, /

tendo sidoem. animais no Insti""I
tuto de Saúde Públi�'1
ca em Estocolmo, di":
rígidas pelo prof. To­
re Dahlhamn
O prof. Dahlhamn,
aperfeiçoou 'um 'apa­
relho para c estudo-'

-

dos movimentos 'dos
"cílios", que' tomou

possível a adminis­
tração de baforadas
de ft:..maça pela bôca
de animaís, contro­
Iandc a quantidade,
d€ Iumaça e c forne­
cimento de ar fresco
entre as baforadas.

�

Simultâneamente, I f'

aberta a traquéia do
animal anastesiado,

,

numa traqueotomia,
para o estudo mi­

croscópico OH filma­
gem dos movimentos
dos

,
"cílios" .

No curso das ex­

periências, fel eons­
tatado que, após o'

de ci J
consumo e cmco ou

seis cigarros' sem Ul­
tra, dez tragadas-por
'cigarro e corn um 'in-
tervalo de cinco mi-

oi

nutos entre cada um

'Recuperado o

,guadro de Ru­
bens. roubado
em' Bru'xelas

BRUXELAS, 20 (AP' - 'UP'I

O' GLOBO) A polícia anuncio"

ontem que conseguiu recuperar o

quadro de Rubens CABEÇA::;
DE NEGROS, avaliado em Um

milhão de dólares, qUe fõj rou­

bado segunda-feira última do

velho MuSeu de Arte de Bruxe­

las. Um vorta-voz disse ,()ue,
em jovem de 1:6 anoS! �o, ileticl<iil-

ínta orgulho dessa beleza
I.Greco tinha outra fé: não
ra otimista a cêrca da na,

leza humana por sua vis­

·mística". Um mistico só
sente-se bem dentro do pró­
rio misticismo.e EI Greco

só se completava quando
pintava figuras bíblieas. Ali
há liberdade para o inteiro ...___,

'
...

'

desenvolvimento do senti- G:O S i A, D fi C ��f É'� ,.menta, da inspiração.
E�IÃO PECA LUÉ ZI'fí'

AGRADECIMENTO ,E MISSA
José L. Lopes Mafra e família e de­

Ulais parentes da inesquecivel.

'lZOLETA NEVES PIZANI
\-

'Ainda �onsternados pelo seu d�sapa­
reciinento, 'agradecerp a todos quantos os

confortaram com suas manifestações de pe­

ar e solidadedade no doloroso transe e se­

Pultamento'

nitiva, o prossegui- niento das experiên- ça do cigarro. Por

das posSl-ye!mente. outro lado, os Iu­
conduzirá à conclu- anantes inveterados

Modelos de declaracão de renda são que' 0 u'sr) de fil- nao serão tão, expos-

A �ivíSão, do Impôst� de Renda, ;vem tros lias cigarros- for- tosà distúrbios "d?
b

.

O d d S' , d s
nece uma, certa pro- mecanismo d(')� CI-

aIxar r em e erVlço aprovan o novo;, _

'

,

. .
.

:
'" ,,"

,
.:..._,

da teçao contra os efei- lios e da / proteção -

:-modêlos' de declarações de rendimentos ..... '/
"

"

f tos
I agudoê da fuma- que· e&t� dá. '

" ,

pessoa física, pessoa jurídica, de in orrna-. '"

ções de rendimentos pagos ou creditados : á �---'---'--:o------��-:-=_;"';;_;::-----­

terceiros e de guias para recolhimento .do

impôsto sôbre lucro .imobiliário, .e' de im­

pôsto retido na fonte,
'Tais modêlos, de acôrdo com decisão

das autoridades superiores, hão
�

serão mais Ex'Dentista do Seminário Camiliano' Pio XII de S. Pau10

dístríliuídos-gratuitamente pelas. reparii-,
ções de Impôsto de Renda, e sim vendidos
pelas papelarias aos contribuintes.

lias" .

IUm intervalo mais

longo nas séries de

cigarros s�rn filtro,'
isto é, dez minutos

ao invés de cinco, po­
deriam prolongar os

DR. SEBASTIAO \MOURA
: J

CIRURGIÁ()..DENT.ISTA �

� 1

CLÍNIGA DIURNA E} NOTURNA,

, '

Idênticas experi­
"ências, foram reali­
zadas com

.

cigarros
providos de filtro

movimentos .dos "cí­

lias", embora não a­

preciàv'elmeute,' de
5-6 para 7· cigarros
Embora seja precoce

Tratamento: Indolar pela Alta Rotação - .Prõtese
, HORARIO: Das 8,30 às 11;30 e das. Ié às 1& horas

2's 4":;; 'e 6" FEIRAS ATÉ AS 20,30
,RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

----------------------------------------------------------�----------------

"

,

,

Tem um non:;c curio�o: UNIVAC-l004!. Veiu aqui ... eoqv�rsou com a Direçüo e acertou t�ldb:. .salano, período de trabalho,
(12 horas): :Sr) que nao quer, saber .de rerías. VIU () arnhie te, gostou e quer começar a �lInéJOllar .]a em março, Garantlll
(iIH', sozi.nha, d;i conta de tôda a eOlltabilid�H!C da OI"g'<\nizac;üo, Tem' um cérebro! Que memória: guarda tudo! E quem a
cOllllece diz que, não é conversa, não. Que a"-mo��a tmb!;ll.ll<l( mesmo! ',.,

r,�.oq«
. \ )

Em matéria ele jllovação -o 'f3AMERINDUS tem sido HE�lIl\l(}TON RAND-UN1VAC, de co'mr)utação de
sempre o l)!"imeiro. Pionein:f na instalação de ag-êll-· dados,' No BAMEH.lNDU8, de hüje E'llf diuute,-a conta-
cias ,urbanas em Curitiba. Depois }�i o sPl"viçt) -biliclade' é au�oll1átjca, o qU0 sinirlificai'á 'pnol'me-
hancál'io, sistema "drive-iII:", que perirlTte ao Clie,llte , ,ll�E'nte 2. processo operacional. Técnicos alúl;Illcllte'-
ir- ·(to banco, sem desceI" do ,aptomúvel. "E ag<>'·a, () espec-ializad9B provü1eneiarJo o anI'Q\'�'itam,ento,13 A N ç O

..

M E f{ C A N T I L ,E IN JJ U S T RI A I� D O 'ao máximo, dessas verdadeiras nlarffvilll�s da ele-
'.' Pi\: R A NA S.·A., acttba de instalai'· 'o ,CEN!'fRCJ tl'ônica.: E ,qlJanfo tempo vair' ser gallllo, para !5l;!l'
ELETHONIQO, à 'base das- fântClsa:s-máquinas" :'("'�dedícado a,você, Cliente BAMEH1NDUS!

;/
'. \",�.. '

!
I;

.

",

'-''''','' , ..' " ,'.' �,' ..�- (J"'" ',.,.,<{" r "
:

..._.,
.. :> ""�'''l n' '''[ :'
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(

Com tlma atuação rligl)a dos
encêmios

.

mais e..,tus·a ...Jti�os,
mas que não f'êz re�letir no mar

cador o seu vo «me de j-ôn-o su-­

perior, a equipe do Avaí 'fêz vÍ­
brar o público que �nteontem, à

noite, COmp."-eCeu ao estádio "A
dolfo Rondei''', dun do UMa v-z

mais Um atestado seguro da sua
alta categoria •

Seu .adver ár;o outro não foi
senão o podero� Marcílio Oias.

que teve que reconhecer a supe
rioridade técnica e o valor com

batívo do tillle orientado po"\'
JOsé Amozlm,"
Verdade Se diga que o cam­

peão da Capfal em tudo foi su­

perior ao líder do "Luiza Melo'
menos no escore ql'e. 'ne ívcl­

mente, ,pertenceu aos colorados
de Itajaí, Para Sermos mais ela

rol', o Leão da Ilha" jogüu �e­

tenta porcento daS .ações, O ,ql!e

repreSenta mui.to, consld'll:lndlJ­
Se que Seu adversr r"o é dn �. rn'� i�

poderosos que se COn'tece em nOS

50 Estado. ) ,

). ,

O panol'ama técnico do <'.llcan

tro correSponde pelo qUe apre

sentaraln as du�s esr.u"'drl1s qUe
se empenharam ao máximo Ca-

,

be'ttdo; cntrerqnto m?ÍOl'8S mé!"i

tos ao conjunto local QUe m�re

ela deixar a cancha COmo vanCe

'dor e não COmo vencido como

anteontem. Discipl'narmente; 'po
rém a peleja não' convenceu, Mlli
ta botinada e alguns "m mo�'"

<'ntr. jogadores dos dois lido.
"endo Q,lle Pe!·e.rec�, ao deixt!1' o

gramado, ElubstituHo qUe roi por

Renê, agrediu o _lat.r�1 Msrzi-·

nho, Este pouco depois, por. jô
go brusco, foi expulso da cancha'
j'lnt:J.mente Com o médio Ha-e

nílton que revidou ii. jogada de!

leal do back 'com um po"t�pé
.

Por outro 'l�o alguns tOrcedores'
,

das gerais não' Se contíveram e

numa titude condenável, atiríl'
rum pedras em alguns jogadores.
do quadrO vis:tante, Sendo que
Jocl I e JOel II foram atingidoS
na cabeça, rolando amb�s por
terra Sendo socorrido, Feliz­

meJ1te, as· pedras que os atingi.
ram não penetraram fundo no,

ferimentos que provocaram,' tan
to que os doís valorosos playcfS
puderam continuar jogando ,

No primeiro' tempo não S9 aI

te)'ou a contagem que permal!e
ceu muda. Na fase, final," três
gols foram assinalados, sendo

dois para OS visjtantes e um pa

ra os locais, perfazendo, assim
o eScore de 2 x I, O primeirO

- _._- ---�-----�--------------

"Virtue'c.., :' sacrifidos levam o era-

are "'-m��ho da fama'�
.

curando ressaltar o lado po,jtico
dos recursos materiais daquele,
O ato de menosprezar C) valor

tuces E SapY,'fídos ,L:vom O

Cr3q!le Ao C�mi�ho "F ma".
Este trabalho, de aG+u'l'a do ca

tarinenSe Arão Tito dI' Souza,
foi publiCado no J01"lo\l dos S­

ports, do Rio, edição de lo, de

janeiro últimO. E participou do

julgamento da 3a. et'lpa do con

curSo qUe aponfará "A Melhor

Reportagem Bs:nor�il'� do ano"

O craque que l'.lmeja conquis
tar a boa faM3 no f,;tcbol, prr�
cisa pôr em ev.idência a excel..a

virtude que '6' chama LeeHade

Se. r leal para Com os dirigentel'
• , J

� técnico, os ('ol�gas, etc; é fa-

zer por mereCer -o respc"to e a

admiração de tôda !lma asso.:ia­

ção esportiva. Mas esta Iee Idade

não deve ter proemhência ape

nas nos umbrais do cIuba; ela

pode estender-se mllito mais

aU, aos colegas de prüfisgão, :,,)s

clu.bes adversários, aOs. árbitrOs

aos prpfissionais da imprenSa,
do rádio e da televi�ão,

Se as cil'cunstâncias coloca­

rem o clube do atleta em choque
cOntra outro adve'.'sário, nunla

I
partida problemátiea,ou reputada
COMO "pouCo ilrportanté'. dave

rá êle partiCipar de seu:. lances

com o SeU taleJ1to e '1 su,� )r.-"}

dade. A prática da violência tor

na-se desaconSelhável ao fute­

bo!isi:la escr.up1l10sl) virtn qUe t..al
meflida poderá 'ocasionar. entre

outros pecados o encc<rmuentl,
,

precoc� da carreira do o::r'lqo,e ad

versário. E o jogador adver,á­

rio é seu colega de profissão
que vibra, sofre e ali.meIlt� as

mesmas esperanças de -",ceSso,
no F, Sempre que fô: chama

do a tecer considerações sôbre a

conduta e as ativida'l.es do adver

sário. compete ao entrevistado a

gir com altivez de espIrita. pro

"Vir do adversário Conduz. ° craque

a grave inj ustiça, podendõ"-esa.
tO"nar-lhe persona nOft �ats· odo

púhlico.
No campo de luta., cabe ao to

tebolista acatar tôdas a. �p.ci_
Sôes o árbiro A a.rt. de. reCla­
mar constantemente de insinuar

Uma situação perigos!l; de�:lgre
dlr o adversário; dr. tumultar li

'partida; 011, o qUe é pior. de a­

gredir o árbitro, im�a, CaM

mente, numa vergonhosa expul­
são de campo�
A �xpulsão de campo, Impingi

da ao atleta desleal e. inohJ"l'Van

te, 'pode empanar. o brilho de
.

sua carreira esportiva;
O crãque deve Sentir-só Im:stan

te orgulhoso de Contar hoje em

dh. com a colab\)raf'ão, da Im­

prensa e do rádio, R�.:!hrndo

gratas referências ou me�ecidas

crítiea�, compe,te ao craq'.le i,en

ção de ânimo, evitan<!o ex"spe

rar-se cOntra as supremas deci_
.

sões da crônica especiai.izada,
;Pode OCorrer que' lima crítica
I

m�is ousada, fcità por 'um pro-

fissional inescrupuloso, (aça por

mereCer a integral reprovação
\

do atleta, Mas tal crítica não

refletirá, jamais,o pensamento
da consag ..ada e abalizada crôni

ca esportiva. O futebol brasilei

ro de.ye parte da grandeza d ....�

SeuS triunfos, à açã-o benfllzcj'l
da imprensa e do .rálio, Eis por.

q,ue O craque, qUe é talentosO ntfj
buto do futebol, 'deVe manter

"

cordiais relações com a ('rônica
I

espQrtiva, procurando rp''<lleitar
e elevar todas as nobres inicia
tivas. A lealdad1 no futebolista

assemelha-se à uma luz de raro

,esplendor, cujos fulJ!'urattt .. -re­
flexOs cativam e deslumbum a

alma e os olhos dos eSpectadores
OS eternos amantes do futebol

liston' X (Ia", hoje pela coroa

d�c
. �S1)S- pesados

SegUndo cesp3cl Os t-Ie·,
ficos de :Miami.' Fló;' '�.: a !uh

pelo título mund:al d� bo ... d"$

pesos_pesadoS Será Ine§mO eft­

tuaua hoje. estv.I1�" fa.;nto o de­

tentor do catro, Sonn I..iston co

,

mo Seu desafbdOt; Cass'u;; Clay
prer,arados para o CO-I), <te l!tlC

Dr. [Pile Freusberg
MÉDICO'. DIPLOMADO· NA ;

ALEMANHA E NO IlRASIL,

DOENÇAS,: E
, OPERAÇÕES· nos

OLHOS
Telefone 3153

Florian�p'olis """i<. S. ,Catarit}�·"
''",- \

marcou-o Odilon, visivelmente
o melhor homem em campo,
Dois tentos relâmpagos com in

,

tervalo de dois minutos. O gol
de honra' dos locais foi marcado

por míe 'nho, .na cobrança de Um

. penal, Sôbne tal tento podemos
'f , ..

dizer que houve êrro da parte do

a que hão eXilltiu, Existiu. sir Jorge _·.Marzjilho, 'apesar' de vío-. "show';. rio "gramado,'
. ,

foi 1alta eID idêntica condição e lento e: desleal,_ ,Odilon, .Aq.uiles . 'Na direcão··do,encoritro·:.esfe;ve
dentro da área de M_lrzinho em' e RatinhO.' êst� a figura pontifi o sr. A;n��B��s'qu;,ac���pánti�u
Rogér.o,

, cante, 'no vencedor, sendo q1!e . a
. t(elegáçã� :

. ri.al'cáistá.. · F�ar,o '

,
I

'...
�

-

t' �.�' }

'I'odos �m campo ,tuaram de .

no vencido. os; ID!,lhores, joram ',.
Seu ,de"empenho. -Falüon-Ihe eRer

molde agr�dar. :r,lão houve Um
"

Mirinh?,' ,Gei'cino; . Nery : ....,Il��il, . g'ia .e. �nd.�l.I e·��!.n'dô-; �.�;it�; ,�en
------�----�--�--------------------------------------------------�

árbitro que assinalou faltra máxi
má. de Sombra em Cavallazzi�

.' "

SÓ ''va:lorl n�gativo
Os'melhores entretanto. foram

,

, ton; Morelli' Cavatlazz! êstes
-

. , ,

.

di>is últim!ls dando�um' aútêníico
do seu maior êrro a confirma .•

.
'

ção do gol 'de :Odilon,' assitralado
em posição .de impedimento

O� 'dois q.uadros obedeCeram

.ãs -formações que- Seg1lem:
MARCILIO - Jor�e; Ml}rzÍll!,o
Joel'I 'l .Toel II e, Djalma; Odi

IOn e Sombra; Ratinho, AquileS

.'Gercino . c lHirinho;

jH\amiJ.�ot\; \ 'jP;,eeerell8,
Morelli, CavalJazzi e

(Gilson).
Renda:

i.O Torneio Luiza Melo teve

sequência na tarde e a ilOite de

e Ariel.
O jôgo foi bastante disputado'

el!te B:atros� e Olimpi'melhor
.

�límpico devolver' à 'go[ead�,-qlle dàda-do cmpeonto blumenavense f"trl)ol

'. Conseiuiu � Grêmio Esponh'o ..sofreu .por ocasião' da '�I�t.:n{a. 1'0. de futebol; ao abater ""O seu tI'!;.

dícíonal adversário o' Palmeirasanteentem "ii efetu'a� de mais 11 mas o Almírante Baroso apá-
má rodada constante ile cínco rece" com maíor . I desenvoltura

jogos. em SUas linhas, acabando por'
A' tarde, . a rodadà foi aberta' .

triunfar com méritos por 2 x O,

com a efetuação do encontro en

tre Almk�nte BarrOSO e Amé­

rica; tendo por local o estádio
dr Hercílio"Luz. em Itajai
Triunfou o Almirante Barroso

por ,2 x O; através de gols consig
nados p;r intermédio de Mima

Com esta vitória o d."be barro

,ista f'irmou-ce na te1ceira cofl)

cação; com um ponto ie dlfereu

ça do vice-líder que ü Cax:as e
I

a 4 pOl).toS do atual líd<r o Mar

cília Dias conta com 7 P.P po

dendo aspirar ainda u na coloca

ACES""C VOLTA A ATIVIDADE

A diretoria da '\'5'" ·h,�ã(. dos

Cronisas Esporti'l",' de Sania Ca

tI rina, após um IJrrV,", p.>ríodo
'.1, inatividade rI.,·:i,1., aO" frste

iO& carna\1àle-sc,is. vai y.,lrar a

sua atividade

dt' iua reunião senlan:t.} na Il0itC

o., lI'odma segu'l,léI {eira c.w

,'u· 8 d. provisór;a alt,�, tia ('on

!/illlrla Chiq"intto

PASSE DE ARIEL CUS'fA

';;O{l MIL

() médio Ariel. 'l,/e Sf ,'ncOn­

Ira tem experiência 'na eq'lipr do

.. ,Im rante Barro fI, está COm

sell atestadO liberàtótjl) Lixado
em Cr$ 500,OOÓ,1I0

METROPOL QUER BRAND4.0

A diretoria do ESP9rta pube
Metropol vai mant<r entendi.­

mentos. COm a do Guarany. de r

toupava; tentando a contrataçâo
do louro quarto 2'aglleiro Brar.­

dão. ex-integránte do Carlos He

naux.�

RISADA FOI PUNIDO

A Uiretoria.' do Palme!ras re ..

solveu V�tnir o <l\af:allt� Ri"'ada

em 60% !ld" Se!lS yenc'mento:,
A notícia revelada {leIa imprensa
bl1/1ncnaUense a l1Uncr o ,)ell ju

g'ador .

ELEAZAR NASCIM!�NTO PE

DE INSCRIÇÃO
t
t

O conhecido loclltor comercial

.Eleazar Nascimelllo, pertenc.n­

que também. colahl)�:t �Om o De

te ao cast da Rádio (ill.arujá
partamento Esporivl), "em de so

liciar' à Associação dos Cronistas

Esportivos a sua' fili8'�ií.o.,
Segunda-feira pró"imlJ, c pedi�á.
de Elcazar Náscimento, .com o

visto do d;reto rdlJ Depto esp,e­

cializado da' Mais Pl.'vu!ar, se­

rá obieto de apreciaç1:.o de SettS

membros diretores,

BIA FOI ATESTADO F. APRO

VOU

O ponteiro direito Fia, foi a­
testado na tarde de domingo
pela direção técnica do América

tendo aprovado int'iliramente,
pois. além de apresentrr Uma a­

tuação de regular par? bOa, foÍ
o autor do tento que <lP.,,� a vi­

tória aO �nzc america�,(\ contra

o Pa'Ysandú .. Poderá Ser centr"

tado,

o Clube Naúfico Barroso
I' ,

fem nova diretoda
Recebemos e . agradecemos o

seguinte ofício:

Sr, Redator

Temos a grata satisfação da

comunicar a: V. Sa. qUe- em reu

n;ã� do Conselho deliberativo
realizada em 10 do corrente

na forma· dos noSsoS Estatutns

foi eleita e empOSSada a nova
, .

diretoria dêste Clube
.. para o e-

xercício de 1964 - 1965' fas>inl
constituida:

DIRETOlUA

Presidente' de honra
�e Miranda· Lins.
Presidente .;. El'nesta Zarling,
lo, .vice ,presidente .. Dr, de Pa

ttini:ônio): José H Cesário Perei,
,

.

10. Secretário - Oswallo Silvll

20. SeCretário - AI.cidas Garcia

10. Tesonreiro oMacL' AveJino
Batista

,

20. Tesoureiro Paulo José· Es-

·pindola. '.

Orador - Dr, Moacyr 'Verner

Dep. de F1,ltebol Profi ,sional

Onor CampoS
Hercílio Koepse!
RoJand ·,Schneider

Curt Walter Seelbach,

Dep. de IWtebol AmaiJor - Ro­

land S�hneider
Departamenot Juridico Dr.

Lauro MusSi
Dr. AlvarO Brandão

Dep de RelaçÕes Públicl's - Luiz

Gonzaga Fontoura \.. FodrigueB
Departamen�o SOCial - Alberto

Eduardo i\<1oggiO
Consêlho Fisc. _. Camiló,. N;iro
lau .Mulilsi
Eno Schmitt

Irineu Pereira
1

_

Esp,eràndo merecer' a m�m�
consideração com qUe f'li honra

da a nOssa anteceSSOr; a Iresenta
pro e�tos' de 'esti

VITORIA

O

DO

tUf{)pa'-O presidente de f..BJ)�>' infor­
ma que a Itália es.tará ausente da

Taca das Na.cões
1 �

por 4 x O.
No campeonato, o Palmeiras

havia vencido por 4 xl; daí o

intel'eSse que o match despert(",
na tOrcida, }lois esperava-gc..
que O Olímpico viesSe a -revic:Jar
àquela acachapante derroia que'
o afastou' das disputas do proxi

;BrllsqUe,
certame, levou

escore de 1

ror S�rgio
Quanto

x CarloS
efetuado.
para a noite de ontem. :

RIO, 20 (V.A.) -O sr., João Havclang�" d�s.eja·: é ..lma 'con;ft'r
mação of'i�iàJ e d.,finit'ilra, sÔljre
a vinda dos port'.l.nhQs '.

EM' LISBOA

mo compeonato

. Hàveiange atual;"ente no Velho
" ,

'Continente. depOis' de ter toma-

do pOsse, na .Eur,opa, Como·mem
bro do Comi�ê Olímpico Inte�na
cional, telefonou;..}tá dias. para

se/lS companti'elros 'da ÇBD, in­
formando que o camparecimc'tl.
to da Itália ao Torneio das Na­

ÇÕes é pràticamente impossível e

que, por isso, fôssem ultimadas

negociações' para o preenchimen­
to da vaga cOm o selecionado

da Argentina,
A CBD.. ·temendo que a au!ên­

cia da Itália' reaIinente s(l e"n­

firmasse' 'consegui" em partici­
par do Sul-AmerIcano. de Accso,o

em troca da' participação' fia s(·ie

ção argentina em llmho, na Ta­

ça das Naçõe�, em "a,1) de neceS

s�dadl� A .. \rl!.entina, na oportuni

dad�, Conc<,rf!QU e II flue �gora

que 'precedem de

Outro .recorde mundial para
, .'

a AUSTRÁLIA·
d�' Lisboa dize.nl fl/I'e o Sr, João

Havelange, p.e'·1ente da CBD

regress!!" a l.ishtla após \:Í.<ita

<!71rilnte Um .. >:<m lo}::! .as ln�taal

ções esportivas de Moçamllique
AngoÍa, "om vistas �os IH Jo

gOs L"so-Br.1âIJi}'o)s. Na ':nllital

SIDNEY, 20 (V,1:'). - O austra

liano Ian O'Beba, dE' ]ti anos

bateu o rrco�dc m7lT.dia! das l1ü

lmOSs;); superando a antiga
ca do norte-am'circano Che{
tremsJd de lm99s6, O'Bri.

portugllêsa o diri��lIte brn,ileÍ. jardas, nado :k peih, "1'11 .', so" na.' �:; j�rd"s
ro afirmo41 �,1� t�icJ�t bastante

impr'essiona:do Com' o que viu e

prinCipalmente, com a maneira

qUe é trataria a. j;,v,ntude óe

Portugal ;:I.a� 5:ms·prov;·i.da, do

continente <lfr!t'd1!.). ACentullu

Ortii consérvou O titulo
EM MANILA � Sáb;d�" wt;m2'
o pôrto-riquenho Carlos Ot:,tlz
ca:qt.prão mundial dos leves.; con

servou o tí�UI<!; ao ven'Cer f

no Flash Elorde por K.O. t
co; 140, asshlto.
mada para 15.

qUe em todO;3 (IS colégio; secun

dários e t;lrimi, :'05 IIS ·in,t31:.�ões·
(1t·sportiv·:.5 1[:0 tamh{I"' eK.rp'en

;O •• s

t\j'ào rCçO cl1üçlade, g uero ·3 pCI Ias
Com a ajuda que me dera'm, já sei

posso melhorar muito� eu

i1as uma oportunidade de

ser como

d.ar alguns
miJhares de

você. Desejo estudar, ttabalbaJ, ser LttLl.

passps, a,prendi a ler e escrever. Mas aifldd

�t1al1çaS defeituosas que oueremos ape-
com a gerIte. ajude a 110SS<l CampalJüa;

e

reabilitacão.
.1,

outras

Colabore
.

-

Campanha Pró"Criança Defeituosa - Ass<."-;o�ão Brasileira
da Criança Defeituosa -.'\:B.C.D. COMISSÃO EXECUTJ;I'.� NACIONAl.

DirerQi7Execurivo " ....• , .. " , Ja)fJ1é 1
S�crcrãno ! , Luiz Philipe Rezend& C
Jesollreiros , Albcrw Figueredo e CamiJJo !\ns
Presidente da. A A.C.D ,Renato da Costa Rur.
Coordenador ... : ................•. Ulysses Martins .fo

PI'csidente de ,H<lnl'a ......•........ ' •...Amador Aguiar
'C}rcSidcme da C'll1panha , , La'ldo NateJ

I

;

EN.Y'IE SUA COHTRIHUIÇAO PAR.' A CAMPANHA P�á·CRIANÇA DEFEITUOSA, À ENTIDADE filiADA DE SUA
Associa�ão de Assistência à Cnança Ddcnuo!ja -- A.A C.D. - A v hof.
Ascendino Reis, esq. Pedro de Tóledo. - 'São ,Paulo.

.

hssociição Casa da Esperança _ Rua Imperatriz Leopoldina, 9 ._- S�!lros.

Asscdação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miser;,
cóidia - Av. Cláudio Ruis Costa, <;0 "- Sanros.

Associação Mineira de Reabilitaçãó _ A. M. R. _. Avonid. Afonso
Pena, 2698 -:- Belo Horizon�e.

.

Associa�ão Pero,uobucalla de ASRisrênCla à Cllança Def
Rua do ESPinheiro, 730 -- Recife!.
AssoGla,ão Sanatório Infantil Cn!l Verde _'Av.]andira; 1001-
Associação Santa Catarina de ReabiJiração� Ruo< Gal. Binencol
Florianópoli,_
Insrituto BaIano de Fis:orcfapia e Reumatologia.".. Av. Getúlio
544 -- Salva or
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CAMINHA0 INTERNÁ
tão brasileiro
quonto Brasília!Santo� dos Ultimos Dias

Deus, e sentir sua proxímí­
.d!).de. Um é para pensar, ra­
ciocinar. Ainda que a razão

corno ]\lodemos conhecer , possa ser para a alma só-

S? Como podemos nos mente "o que os ráios daDeU' .La
, próximo a Ele? lua e das estrêías são paranur

o Viajante solitário", contu-
,

OS jovens fazem estas e do, a razão é um guia e po-
as eternas perguntas e derá nos conduzir a êle. Pauoptr
'am por uma resposta. Q.os homens usam-na ativa-ncel .

er em Jesus Crrsto no mente com o desejo de co"
tdo de hoje, é uma coí- nhecer a verdade.

1rie.cânica, quase conven-
I Outro meio, é aceitar 1'0 tes

I, A convicção de Crís- temunho de homens que já
oIl'lO Diedade não pare, o conheceram, que já o vi­

ssuir'as armas dos ho-
,
ramo .t'enso que' damos pou­

e entretanto a realida- ca atenção ae vvalor dêstes

'd� Deus o Pai, a realida- testemunhos. Mesmo o pri­
� de Jesus Cr�sto, o Senhor meiro ato dos Doze Anósto-

uscitado, e uma verda- los, depois da acensão de

ue deve possuir tôda al- Cristo, foi escolher um ho­

a humana, pois Deus é o mem dentre aqueles que ti­

ntra da mente humana tão, nham sido testemunhas 0-

certo como Q sol é o centro .culares da ressurreição de

deste universo; e uma vez Cristo. Isto é o que êles es­

�e sentimos a, Sua di vinda- 'peravanl do Apóstolo que pre

ade, uma vez, que sintímos enceria 'a vaga de Judas -

� proximidade, uma vez uma testemunha de Sua res­

sintimos a Sua dívinda- surreíção. (Ler no primeiro
e a de deidade do, Salva, capítulo de Aios)'::::'"
'as verdades do evange- Mas há um maior testemu­

d� Je�us Cristo seguem nho do que os testemunhos

táo naturalmente', como o dos homens, mesmo, s'endo
dia a noite, e a noite o dia, êstes grandes. Há o testernu­

El{istem três meios, entre nho do Espírito. Deus reve­

outroS, pelos .quaís gostaria- la-se hoje à alma humana, a

mos de pedir aos jovens 'do realidade da ressurreição Ao
mundo para procurar seu Senhor, a divindade dessa

I

grande obra; a verdade, �di
vina e eterna verdade de que
Deus vive, não somente co­

mo um poder" uma esêncía.:
uma força - como a ele­
tricidade _:_ mas como nosso
nosso Pai no céu.

reta Fala Sobre Deus
pro·

,

)
"

Oh: porque os homens pro
, curam fazer daquele poder
reconhecido universalmente,
por ciência, e religião, uma

simples "força!" As vêzes
gostaria que tais homens a- •
joelhassem orar à eletrícída­
de. Imagine tentar orar pa­
ra a eletri.cidade! Isto não
poderá ser feito. Entretanto,
pode-se orar a Deus à Pai,
um Ser Pessoal. Deus reve-

la à alma Sua existência, E-
le revela a verdade do Se­
nhor Jesus Cristo, que ve:io
a terra para dar aos homens
a grande réálídade da exís­
tência de Deus e seu Filho;
e naquele mesmo espírito e

com tal testemunho em mi-

_C'
Na quclidcde de çevençJedo-res auto­

rizcdos, podemos resolver seu pro­

blemo sem demore:' Em nosso estoqu,e
loc,ê encontroré - com certeza - a

peça ou o ocessório que procura, c

preço de tobelc, 9�nuí(los, tes'rid JS

em lobórotórlo, garcliI;dos pekr f' '(-,I

co IH. E, í1�, coso de qualquer con ..

sulta sôbre O seu lnternotio 101, fere­

mos o móxirno prazer ern 0:80 'ê .. k.
. I

G, !'lOCAS

co'\-! R\.<('J0 E

HEP. E"!'.NTA(:ÕES
Pl'!.,1O \IH'CCI 721 -

ES l'REnO

nha alma, dou testemunho

hoje, que Jesus Cristo é o

Redentor do mundo.

1
Deus nos auxilia" � sentir

a rea'lidade de que o evan­

gelho de Jesus Cristo, está
entre os homens e através
da obediência à êle, a Pater­

nidade de Deus; e a frater­
nidade dos homens, possam
tornar realidade: Deus faz

,

,

e o rest

jUrOem t2

---,--.�--�-_ .. _� - .....

eeaproximar o dia em que ês­
te- testemunho seja real em

todo o coração,
Convidamo-lo a ler nossos

próximos artigos e a visitar­

nos }lO seguinte endereço:
Rua Tenente SiIveira,56.

56. Reuniões 9:30 e 19:30 ho­

ras.

Se quiser saber mais infor­

mações escreva uma carta

para .Caixa Postal 450, Fló·
rianópolís.

(
,

\

do p�r8 u!na nova venda de
t:'Í"'O t. eh na comunista, que
at:n�h, desta vez, .a 400,060
toneladas RS 350.000, já pron­
tas para embarque, totalizan
do a cifra de 750,000 tonela­
de s A nova operação faz
pinte de um convenío, segun
do o qual Pequm comprará
á Argentina o totàl de 1 mi­
lhão e 350 mil toneladas des­
te cereais.

e que o povo argentino dese.

já t,aBhJhar dentro da paz
e d". L'U�0tlil''iade,

O governo argentino, por
íntermédío da Junta Nacío­

nal de Cereais, assinou acor-

ma nem para golpes nem pa ut: '3.col1servactcres planejava
ra insurreições", desnen+:"'- ClI'! golpe de i:�t.ado contra

do, desta 'form!!:, u: a o nresidentl} Arturo Illia.

íntormação do i_
-

O ministre acrescentou

no uEI Siglo", S _ lq, p.;.d c 3 esta notícia care-

o qual um g:'upo de m ,b�_ es' ce <18 ::j_ualqu:r fu_ndament?,

. BUENOS AIRES, 18 VA.
- O ministro da Defesa Na­

cional, Leopoldo Suarez, de­

clarou hoje, nesta capital,
que não existe no pais clí-

-----:-�----

---'_

fi
'\ t "'"

�.�reCaJÔCHO
/

Emprést ímo Comp,,!só"ie-lei
42,12/63 CrS 195.402.;;'32,20
D,pé"Hos B,'denc-lpl .W95/(;�

C":; 19Ü.86h,G::' ,I:)
UepósítoS. ;l-�"41-

da Lei 3470r,"
erS 78,975.87;;, ,I)

Impôsto I

to a, J'c;-da� l-H)j_'élll. mercê ü�

seus ,:rrc:.ndes e�iOft�O:S e da' com-.
U, g,'ionaL

do Impõst» -.[c. R·eltoa e ccnv t.iir

S<"lIS trabalnos .� Sen rel�tório (�e

at.vídad. c (tO nH ...·j...ia«t... s .

..
-lo.. �tno

d, J!II;:3.

preensão p<li�I�út! '1. do
A nova partida de trigo

foi 7e_'--' (''" ao preço de ..

2-,:0 üo .. �3 esterlinas a to­
ne.ada e c:�'l(_àrá sen entre­

gue nos pr óxímos meses de

!;�aI;;;o e 21)I'il.

buíute

r,·ciart>l'irn,_'!! tos
adi' .-,nais, o 'jUe é muth'n

dr.,
,

"PRAIA DA JURERE"
A CHURRAS(;ARIA NA pRAIA DA JURERÉ ,

ESTA

FUNCIONANDO DIÃRIAMEN1'E, ATENDENDÓ ASSIM A

TODAS' AS PESSÔAS QUE PARA LA SE DIRIGIREM.

EXCETO ÀS SEGUNDAS FElRAS� ,

esr _tl�! júbi"O pnis ·t,�i111 PI:­

dc1'á r :!vinÜi�,a· ln';lh,!.'(·S d ,ta­

çócs OH;am€T,t,á'-'i.as pata HllI1t"j­

ção n".s vár' 'l.; OOt",t.; públicas
recla,nadas p'JI') p,ng'l"Su 'da

\

flf.}jo ;. ... l�d l�' J'PTt'ira a ar)cfa-

ção tio Tn,')(,�I") de Rend'i e � I US

adici!)rúü�, no ano 'prúxiU10 fin

�o, ('Dl Sc!.'i1t.'l ;-l';atarinn atj(l�i/{

Concurso pare E�crHnrírfo
o BANCO DO BP.ASIL S/.\faz públio.

co que as provas d') coact;,_.s� � r.::;ferênci�l,

obedecerão, aos se::;l ··-tes J,,,_;C'rários: '

-

SÁBADO -- ,- '2; FE'C-�-""ElnO:
,
\,

r

., G�S 13.0;)

o jornal "La Prensa", des­
ta capital, divulgou a noti-

•

cia segundo a qual o proje­
to orçamentário argentino
para o exercício deste ano,
prevê um ·à.?fi�it de 93 bi­
lhões de pesos, 'cifra \

que
coincide com a anunciada
recentemente na Câmara
dos Deputados.

nlf>fl to llerC(' n;: '

, .. ' � df? i 1 S',te f por

b-rnto, m::lis qb ,.' ') dobro!

Corl é--,(;';e Itll:nifico r,:o;u]ta-

11" SANTA ,�:,TAI1,;N A cla·si-

FaCe ·t�)3 l'(·sultados a.purado�o
verifico"l-se QUi' a arre':'i]rla(iú,

geraJ rIo im'pôS_fn. arlicioilais Ode,·

pós.t l\ etc, lllaH:o'.l a explf's.'i­
ya cifr:l d" CrS 5.'l4S.H2,',�3,!,(I
nssim discr.i.tuilu!.da.:
Impôsto de' Remi:t .. ',.

Crg 3,910.018.702,:10
Impôsto A,heinnaJ!!c Renda

C$ '102.218.373,70 \

RDEM DOS ADVIGADOS DO BRAS!l
Seccão de Santa Catarina

.

rccn-se ,fll 6<> lugar na arre­

('j·la�ào cle tü'l3 o pais. sl1plan­
tnndo }l '(1 .,/�ljl � ,"S vez 8'" Es-

I
t ti\. do I;..i.1 de Jar".?:rfl � Sl'pe •

r,,! do, Com g!'l'lde 'dif,r nça

• ,,' Esta�ol? de 2 (>,nam���o

gahia, Ceará 'e outrosl
Na arrt!cad�lçào) dI"

1 ,�\BOROSO?
L s�...

CAfE. ZI1'a
Con'tabilido de

às 15,00 horas"
Francês. . .. ('�S 1- n" 2.8 ] 6 ��O horas

Inglí�s .'...
'

"';:: 16,4' \" 17 !-5 'horas

DOMINGO --- �J. 1. T"'- ?_r[ i
- �

J:

Matemátic8 C -�""'" �

. ·

....

'

dai 07) 3Ú
a,s 09 'Q.O },o;..·,,u .._-'-

"'- .....

EDITAL

.

ASSEMBLÉIA GER,.L ORDINÁRIA
Adicional de Renda, 'dmomina­
do IImpôsi� Flôbt'Ii'L"cro� Ex'tr,,'úr
dináriO$\ SANefA CA"l'AltI�A

logr'o"" tamilem .lestacaJa co­

locação cOm o 4. lugar!

1474/:>1,AdiCional "cst.
Cr$ 628.(Hl:l.795,110
Empréstimn Público

g;ência da 'Lei L10tl�l/()2

,/'

conv'ocação)(la. j
,

cSr� ...... c.Portvgu�s
hbras

n:oti'O""'':'';',,,,.L._jIC�.1_
._ ....... v_-L

'De ordem do' Sr. Presidente d(· Conse­
lho e nos têrmos da Lei N. 4'215, de 27-4-63�
'convoco os senhores advogados inscritos nes­

ta Seccão quites com suas anuidades, para�" � /
a sessão de assembléia geral ordinária que;
em primeira convocação, será Irealizada 110

dia 12 de
I
marçõ às nove (8) horas l1a sede

da,Secção (Ed-if. Mémt�pio 3° andar).
Será de 2/3 dos' inscritos o "quorum�

para esta sessão, e, não havendo número le­

gal, outrá sessão será realizada no dia 19 de

março" às (1)) horas, no mesmo local, deci­
dindo-se, ,então nessa 2a. convocação, 'CO�l
qualquer númerd.

Florianópolis, 17 d'e fevereiro de 1964·

Cr$ 32,525,127,80

en.l Para 'Conhecimento d:)s requerentes, faço publicar a re­

lação dos processos deferidos por êst-e Conselho, cujos títu-,
los dennitívos se acham emitidos aguardando o pagamen­
to das dívidas, rfara serem entregues, na f0rma regulame�-
tar.

'

Univers�dade de Santa, CEltarina
,

-

/

;r

Divisão de Material
EDITAL N. 13/64

- . .. (

I diante
A.s ""fOV'

� (:>c:e'V'·(·J'ns r- �1.,' ''''- ;�-=o no..... _!:' .... :";0 1--"-" .... :" G.. ....

Colégio Cata.rip'2'lC'e, e'c" � "') �:,.� � ·de Da-

tilograf.ia o será T"O f;'0'fício 8éde desta A­

gência, à Prai>a Y:'.V de �TA-T2:ITibrc,' nesta
C "t 1 '

apl a ....

Os candidato,; c1nv0:"'''-

MUNICIPIO DE PALHOÇA
O Diretor da Divisão de lVlnte'!'ial d8

Universidade de Santa Catarina, clevid0,':-­
mente autorizado p�lo Magnífico R,?�tor, f2Z
ciente aos interessados Que se aC:la aberta
Concorrência Pública, 'aprazada para às
--

. (
-

15,00 horas do dia 5 de mé)r�o de 1934:, pa-
ra aquisição de uma camioneta. J

(

'NOME AR.EA
HelladJo 01sen Veiga 103.824,00 m2
Hilda C. H. Estefano '85.516,9350 m2
Antonio M,lnoel Rosa 1.154.962,2650 m2
Clauderr.ar Manoel Rosa 'L119,ÔOO,00, m2
NÚo Efancisco Corrêa 495.000,00 m2
Osmar Jõão Domingos "'\

655.718,95 m2
Antonio Francisco Corrêa A95.000,OO m2
Leopoldo João de Miranda 66.389,80 m2
Amaro João Pmzeira 11.322,3250 m2
Vanda Hoeprs R,osa 952.144,34 m2
Nelson Antopio dos Santos ,1.110.419,31 m2
<Toão Antonio Rosa 1.119.000,00 m2

,Os titulas definitivos serão entregues sómente aos t'ie.

nhores req,uerentes ou a,procura�ores devidamente ha.bili­
tados.

Flo'l'ianépoIis, 14 de Fevereiro de 1964
José Felippe Boa \aid, Presidente 'do IRASC

- ('�r,n-:;u'ecer aos

,locétÍs rlas !,rovas ('l' -;')
n (\ (·�1-"lt2_ minutos

de anteced�ncia, me i:Tr0 r'" l' ��,-'��-�vo car­
tão de, inscrição c� ��-,.�; ciro cu estero-

gráfica.
,

FLORIA�\fÓDOT ;'3 (Se), 18 de feve-
,

reiJ:o de 1964:.

,/

Divisão de MateriaL H�1 19 de
feyereiro de 1964.
Josoé Fortkamp
-DIRETOR

Teodoro lVIiro�ki
Gerente Int.o

Hildebnmdo A. de E<'lrros

Subger nte Int.o

Altaniiro Silva Dias
,Diretor de Secretaria

20-F 25-2·64

Expresso C UE C U IE N S
,

MATRJI: CRICIUMA - SANJ (,
ENDERECO' TElEGRAFICO CRESCIUM[! '.;[

,

, Serviços de cargas e encomendas entre .São Paulo Sanfa Catar:'na 8 ParlO Alegre-
São Paulo Rua João Teodoro, 679 _: Curitiba i�_ v..
I. ,

,

I Iguaçu
; '1' e 2801 �. Tubarão Rua La�o MplIer, 50 fone lJ79{
,Ilatis "'."" :: -,;, )" ,,'

,

,

'/ }'

..

2117 - :fene t :2171 - Pôrto Alegre R.ua 7
•

-rLl:tz·. 6�2r�,.;, ".p, ',' ,.':>,' '.�. ,"!�;>;C'�'"
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'c,

o eng. Amaro Lanari Ju-

nior, presidente da Usímí­

nas, chegou ante-ôntem a

Florianópolis, tendo sido

recebido pelo governador
Celso Ramos e mantido con­

tacto com os assessores go­
vernamentais, ventilando-se,
na oportunidade, problemas

Eugenio Doin ,vieira;
dando o visitante.

ligados à siderurgia, eher-' paganda; pronunciou -ne au­

gia, e desenvolvimento na. -ditório da Federação das'
cional. � Indústrias Importante. pa-.
O ilustre visitante, quo' lestra abordando os meís

veio a Santa Catarina acom- variados aspectos da side,
panhado de assessores e do rurgia nacional.' O dr; Ama
jornalista Marcia Moreira ro .Lanari Juni0r seguíu, na'
Alves, diretor de relações manhã de ôntem, para Tu

públicas da Standard Pro- barão, onde foi recebido pe-

los diretores da Sotelca,
CSN e mundo. oficial.
No ;flagrante, vemos o

gov, (Ce?-so Ramos, o titular (

da 'UsiiÍ:tinas. dep. Ivo Sil­

veira, presidente do legisla­
tíve 'estadual e' Senador Ati­
lia Fontana, quando falava
o secretário da Fazenda, dr.

sau- O outro flagrante mostra . quando palestrava, em pal'á-
o dr. Amaro Lanari Junior cio, com o chefe do Execui

tive' catarinense e o tit
da Pasta da Fazenda.

Pateos de' esta-
I !

tnonamen o
A Associação Catarinense

de �ngenheir�s, enviou. suo

gestão à Prefeitura Munici
pal de Florianóp0lis, ComiEl-'
são de Desenvolvimento da

€apitaI '�eODEC) e Inspeto­
ria de (Veiculas e Trânsito

I '

Público, no sentido de que,
numa ação) conjunta, víes­

sem a promover o aprovei-e
tamento dos terrenos não

edificados; ne centro da cio

dade, como páteos de esta­

cionamento de veículos.

.êovêmo do Haiti não' aceita

protesto canadense .

..
as autoridades de Imigra,

. ')

O�ES:rADO
O MAIS A1WGO DI.uno DE SANTA iATflR"H - •

___..:

Florianópolis, (Sexta-Feira), 21 de Fevereiro de 1984
ção de Porto Príncipe en­

contraram na bagagem do

reverenda padre Paul Lara­

mee, "despachos [ornaltsti­
cos, os quais criticavam o

govêrno do Haiti, bem co­

mo um plane' tendente' a
derrubar o governo.

OTTAWA, 20 (OE) O

govêrno do, Haití rejeitou
os protestos do governo
Canadense contra a expul-

I são de dezoito missionários
�suitas, segundo informou

a embaixada desse País. De­

claração ofiQial reitera que

Seguro de 'Viclà' em Grupo e Aciden.
tes pessoais coletivos da "Associa�
ção Comercial de' Florianópolis"
ri. NOVO MUNDO - CIA. N'Á.CIONAL DE SEGUROs

GERAIS, faz saber aos interessados I que, serão cancelad01,
automaticamente todos aqueles segurados ·que pertencii$
a Apólice da Cia. Internacional de Seguros, cujas re!;Ullllj.
zações não forem feitas até o dia 28 (vinte e oito) do c%
rente.

INFORMAÇÕES: Dirija-se ao BANCO NACIONAL II(
PARANÁ E SANTA CATARINA (NOSsbBANCm.

N�vo Mundo Cia. Nac. de 'Seguros Gerais
Inspetoría.Begional Vida em Grupo

�,��i�f�·_J�_ :'.�:�

�)í4�olis Alcides Geraldo, o "GIGI" 'marginaI e criminoso condenado a 65 anos de prisão /

O i�i,e>ntenciado.\ a' Pregador' do E'vangelho.- "" . .:�,

recuperado, milagrosamen
te, foi pôsto . em liberdade,

vida sua ínfãncía corno

· qualquer outro menino, até

o 3° ano do curso ginasial,
quando sua família,' pelas
contingências da 'vida, se

transferiu para São Paulo.

Foi quando travou, conheci­
menta com a "fina flôr"

dos marginais e influencia­

do seguiu o caminho do

crime, roubando e atirando,
tornando-se "manchete" po­
licial dos jornais, que o des­

tacavam .. ,

A Reportagem dêste Jor- intenção de proclamar as
verdades' eternas do cristia­

nismo,

RALDO, formula feliz esta­

da em nossa Capital e que

veja coroada de êxito a sua

nal iú o ouviu, emocionada
e :vibrante com o seu exem­

plo,
.

nodendo recomendar
aos leitores. ,�
E�ta série' de conferências

que ALCIDES GERALDO
ãniciará tioje, será oontínua­
da amanhã e concluída do­

mingo, quando,' no Progra­
ma "Você .Foi a Juri", de

Canagé Cotta, na Rádio

Guarujá, será entrevistado
para os ouvintes.
1!:ste Jornal saudando o

Evangelista ALCIDES GE·

com um sorriso meigo
. palhando mensagens

es­

de
amôr e paz...

,
-

Para compreender tôda a

extensão da verdade de sua

vida é preciso ouvi-lo e, es­

ta oportunidade, todos a te­

rão' a partir de hoje, às 20

horas, quando iniciará uma

série de conferências no

Templo da Igreja Presbite­
riana Independent.e desta

Capital, à Rtta Joã� Pin­

to, na 37.
E "Gibí" conta os lances

emocionantes, cheios> de de­

talhes, inclusive' mesmo os
revezes entre companheiros,

· até que acabou por conde-'
nado e -etlcarcerado durante
14 anos, .quando foi nesper-

·

tadõ pela leitura da Bíblia �

. o seu. coração enternece 0-

se. ouvia maravilhado belís­

simos hínos saeros... En­

contrando-se com DEUS em

instante que. relembra emo­

cíonado, porque atacado de

tuberculose, pesando so­
mente 38 quilos, e por inter­
ferência de um companhei­
ro de reclusão que possua
uma Bíblia, mas impossibi­
litado de lê-la, por ser anal-

. fabeto ...� ALCIDES GERÂL,
DO, ou melhor "GIBI",
aborrecido pela doença que
minava todo o seu físico,'
endurecido pela vida no

cárcere, começou a leitura

até o versículo 26. do capí­
tulo segundo de São Ma·

teus, "vinde a mim" vós to­

dos _que estais cançados, e

oprímidos e Eu vos alivia·

rei". Operou'se a conversão

do famigerado' criminoso

que, perturbado pela fôrça
estranha do convite bíblico,
sentiu sua vida.

>

E as fei-
I

ÇÕes bestiais, do crimiNOSO
'se transformaram, se modi­

ficaram, porque "nascia ele
novo", torn.ando:s�' "uma

nova criatura": ret;lneontran·.
do no poder da: oração a

paz' de �spírito de que tan·

to n�ce�&itava.e um homem

�--------------------------------------

Os raivinhas andam necessitados
de base; no sentido darem certa coerência

sistemática que movem contra 'Q govêrno.
Com isso evitariam -as contraçtições em

'do, vivem caindo.
.

° lider da Assembléia, por exemplo, não saben
como negar li obra administrativa- do governador Celso

R�mos - reconhecida e proclamada pela maioria dos

prefeitos uderiístas - apela para a ignora e se resume

a escrever que a atual administração não tem .feito :JIlIo
da de Dada!

,

Q deputada A. Carvalho, menos obtuso, acha que
negar simplesmente é burrada impossivel de 'impinglt
à opinião püblíca. E ':gara fugir ao-ridículo dooutro,

sustenta que tudo o que o govêrno tem feito ou é pago

:léori.t;dptfi�i�O::f�t;ra)\i; :�� é �pt�;1 �SI?�fid�;���.�,J UD�!
Com issg confessá ,;que a UDN· l?em.p� .fp,t" multo

inspirada! d que
�

lhe faltou sempre foi" comjJétência
para fazer!

�. ". -. " :J{X �x xx
v :-:-".

'-

O aludido deputad, quando da discussão orçamen·
tária na Câmara Federal, inunda o Estado com tele­

gramas comunicandd em\ndas. de bilhões de cruzeiros

para os municípios. "

Esses recursos têm sido mais frios do que fim de

ESCOLA COMERCIAl SEN'AC'GI;ila encon-
.

Capital, teu­
ado 'uma sé:
cias na Igre­
iiícíando, ho­

je, -outra, com os . m,esmos

propósitos de mostrar o

• poder'
'

do ,Espírito Santo.
Esta segunda série de con­

ferências, .. a ínícíar-se hoje
e prolongando-se até o pró­
ximo domingo, será pro­
nunciada: em o Templo da

Igreja Presbiteriana Inde­

pendente:' à Rua' João Pino

to n° 37, às 20 horas, com

entrada franca aos' que. qui­
zerem �bnhecer tôda a ver-

dade d�' su� vida. -

O negrmho "Gibi", como

. era conhecido o .Evangelis­
ta AI"OIDES GERALDO, era
uma figur� c:;onhecida no

misterio(:lo submundo do

crime, de�pertando a aten·

ção constante da Polícia do

Rio de Janeiro, de São Pau­

lo e de Minas Gerais, tendo'

sido tamb.ém prêso pela da

Bdhia. Com a mesma plioje­
ção de Sete Dedos, Domin'

guinho, Paulistinha Naval,
DIabo L"Ouro e tantos outros

marginais, acabou' sendo
condenado a 65 anos de pri­
são pelos érimes pratica·
dos. r .

ALqIDES GERALDO é na­

tural ,de Poços, 'de Caldas,
em l'4Íllfls�'Geràis, tendo vi·
..

lho Regional. do SENA'C, ern
Santa Catarina, Sr. Haroldo
Soares Glavam, por ato dos
membros do referido Conse­

lho, é -um prédio de três

andares, que abrigarão, além
de gabinetes,' as salas de
aulas de

.

todos os Cursos ,

mini�trados nessa" ínstítuí­

ção, criada para a classe
comerciária.

Com solenidade <digna do

ato, será inaugurada a r.7 de

março próximo vindouro,
na Prainha, às 16 horas, o

moderno edifício: da Escola
Comercial SENAC -, Harol-'
do . Soares Glavam.

O novo e - moderno edíf'í-
cio, que tem o nome do'

atual Presidente do Conse- \
....

1

Ao:- ..... l! .v, ·-iL.> .\;

Notª . do Gabinete da' ,PreSidência::do":IRAS>C
•

\ I. ...
'

. • . -,. " ,',. to.
�

� j �. _!. t ,o Gabmete da Presidên-, requerímentos de cõnces-
'

.. .' .

. -----

.cía do IRAS� .Onstituto de são �eit�s"há. 1ÍiáH;"de trinta 9 .,' A1NfJA:A GPI DO" PETROlEOReforma Agrana de Santa e ata ha maIS de quarenta I
\ •

Catartna) comunica \O' se-' anos, e que sOrhent� obtive- ,'BRASíLIA, 20 (OE) - A vocação de Ministro de Mi­

guinte: ram soluçã�' pelo 'LR.A.S.C. Iwmissãó' parlamentar de nas e Energia sr. Oliveira
Em 1962, foram concedi: lnquérit'o que investiga ás Brito a prestar depoimento.

Acha-se à disposição' dos dos, l.Mo títulos definitivos causati ��bre' o petróleo' vai Com esse objetivo o orgão
e em 1963 mais .

de 1.500, estudar as 'providências ju: realiza:rão reunião hoje �m
sendo assim 2.500 o nú�e- diciais éabíveis 'para a con- Brasíl�a.
ro total de concessiom;irios,
al!.Offl nroprietários de lotes
de antigas terras devolutas
do Estado.

interessados, para compro­
. vação do que tem sido sido

divulgado pela imprensa
acêrca das atividades do

pinguim .

Nem mesmo os que tanto promet.eu e alardeou pa·

ra o cent.enário da sua terra rlataI foram pagos! Nem o

total, nem 10%, nem nada!Agitação prosseguem em Chipre
NICOSIA (Chipre), 2 f0E) niqo de infantaria impediU xx xx xx \

_ Um destacamento Brit;;i- que um grupo de assaltan- Em todo o caso o conspícúo p!j.rlamentar já apre-
I ,

n----------_------------_.,.---------------- .. tes turcos destruissem a senta uma fórmula para o desenvolvimento catanne·

A' d
-"

f M" ( de 7 di"a
.

fábrica de gêsso existente se: a UDN inspira.e o PSD realiza!
-

'gra eClm'en O e IS.Ja .
, TIl). região 'montanhosa. de ESS� fórmUla evitará que Santa Catarina volte à

Euclides Schmidt Júnior, Edison e Elza Maria Boas' Kiénghial;' pertencente a ci- estagnação, tolhida dentro do marasmÓ de um campo

Schmidt agradecem, comovidos, as manifestações de pesar, priotas, -gregos. Os turcos de cóncentraçãó de arJlme farpado!
pela perda irreparável de sua espôsa e mãe Emília Boas concord�ra� em retirar-se ..",----'-)

-

. �____,
Schmidt e convidam parentes e amigos para- a missa de' 7' desde que os gregos não

/:
../� �Jp:?dia a realizar-se na Capela do Colégio Catarinense, dia 22, voltassem 'armados ao tra-

"

�

�:� � .

às 8 horas.· M.-,.,,<,,"'i""�"'! bálho. .

Isibilidades dQ cinema, ne:;;·· novamente descambamos pa· Mas não esqueçamos que o consideramo-la insuficiente., ubrigatória de currículo. ná, em 1961. Ao lermos, . no
te plano, dando de éertas 'ra os chavões. cinema, neste processo, se Parece-nos insúfic,iente se Mas reconhecemos o pr,;). ano passado, al'tígo da ri­
realidades uma visão mais Ma!! desejamos ressaltar não a substituiu ainrla, faz- tome o aluno conhecedor' b'ema, quc, no momento, tada profe'ssôra, constílJa·
direta, nos ·casos em que a� o problema 'de uma tomada lhe expressiva concorrêncií" das regras da Éstética fite- surge, no tocante ao recrll. mos, :Çom satisfação,' que,

. imagens em movimentó su de pó�ição em nível' mais Já não falamos da Literatu· rária, das cai'acterísticas do tamento de pessoal especta. em grande parte, suas id.éia·;
peram a exposição verbal concreto, após esta tOlnada ra de superfície, dos perió· Romantisillo e do Realismo, lizado, material, etc. Porém coincidiam com' as nussa!'.
são indiscutíveis. de consci�ncia e -que permi.. dicos e reviStas. Porém, o da regra das três unidades não deixaremos de citar a como, DOI' cxemplo, no/que
Queremos aqui abordar o ta à escola enfrentar a pro· que é mais fáoil hoje em do Teatro clássico, etc. iniciativa de S. Pa;ulo, ado. se réfm'e à oporÚmidadc

cinema como realidade S00 blemática do cinema em -;êr· dia: ler um 'romance ou ver quando, em geral, pràtica· tando o Cinema COJl:10 ma- que o Cinema ofen�ce de:
cio.culturl}l de que a édilca· mos de máximo rendimento um filme? Não queremos mente nada lhe é datlo para. téria oficial do prõgrama forl11ulaçã;0 artística total. I

ção não pode fugi�: o cine- pedagógico. apro(undar num fenômeno julgar um filme, criHcá·lo do ensino secundário dI) Também é ac.onselhado ali'
ma que é divertime,to, eu- Cinema é arte, dissemos que, na civilizacão contem· em seús aspectos estéticos, e�tado, dentro das matérias o-entl'osamentfl eOl11 o/cinco
tre outras. coisas, fenômeno acima; . arte que já mereceu porânea. ]Jarec; ser u da

�

sociais e filosóficos, E o den�minat{as "Práticas Edu· clubismo, ou sua incorporal.
definitivamente integrado à a e,labonição de tôda uma ".crise da palavra", , A .vida próprio' Cinema - arte de cativas" da Lei de niretrizes ção às ativid;:J.der; éxtm·clas·
civilizaç�o moderna e soli- teoria estética. E se· camc· moderna não' nos dá tem110 síntesé que envolve valõ· e �ases: A experiência, aliás se.' E finalizamos lembra0'
citação cotidiana para o !n· teriza 110r ,ser atualmente a para pcnsar; e a palavra, res literários, plásticos. mu· não se restringe a S. Paulo, do aqui -a sugestà(; de cou,
divíduo comum .. Suas L'1!J,lli arte de maior penetração !\obretmio a escrila. pres·, sicais, teatrais - fl)rnece�ia meio qQe, econômica e cul vençãoc nacional de cl'itiC!.
cações positivas e negativas popular, solicit�do, com\) supõe o. pensar, o concell- motivação para o cuHho tUl'alme�te, possui-; rectirsos cineDl_atogl'áfica, r·ealizada
llrg'e se.fam' reconhecidas' dissemos, cotidianamentc, o trar·se. Que dizcr do , êxito da Literatura ou qualquer para empreendimentos iuu em 1960, no sentido de se

pela escola. Sua possibililla· indivíduo médio. Assim seno da "história em quadri· outra forma de arte. Cita· sitados no sctor da cultura adotar o Cinema como ma·
de de sublimàr·se em for· �o, não se justifi.t'3 scja ela nhos", quc economiza pala· ríamos o car,o de filme ba· c 110 ensino_ Por. 'citação de téria não só da escola se·

ma de divertimento' sUIJe· omitida na fórmaçãp artis· vras (e pensamento?)' Não scadó em obra litcl'ária; é. nka Brunilde Laurito, pro· cundária, mas também ,ta
rior, visto ser arte perfeita· tica do aluno. Esta formá· estam9s profetizando o fim comum o interêsse do pú· fessôra secundária paulis· superior (pelo que sahemlJs
mente l'egítjma. clama por (,'ão tem·se limitado" de um da Literaiura, ou' da pala· blico pelo liv,ro despertar ta, sabemos qu,e tentativ3 já se cogita de fundar, no

um aproveitamento. Sua modo geral, 1\ literatura, o vra. Mas o que julgamos pa· após o lançamento do'; fil· idêntica verificou·se, em Brasil, um instituto supe·
qualificação

.

de veículos que até çerto ponto se jus- cífico é o papel indiscutível me' que o a!iapton. I
,jQão Pessôa, capital da Pa. rioor de' estudos .cinema,to··

ideológico, divulgador de tifica. A Literatura, além da. comunicação .
amUo·vi· Esquivamo-nos dp eximi· raíba. e' com pleno êxito. O ;gráficos). No. que se refere.

quadr�s de valôres,. morais de arte, exeI:cc ponderável suaI que o Cinema coloea nar em··llrofundidadc qual a flue agora p,ublicamos ,; f1'u· áo en�.ino secundário, acre·
e d

<

t�reótip'os f.�nção social, na fransmi;: em nossa civilí7ía�o, ,'!Suo �(órmul�,. a adotar l.l�:� ,

(l
. t� de trabalho uni.ve�'si�á" dit�mos ter deixado c!ara a'

", �gilâl'icia. sã�f de 'patrim �",>.

cultu· ,.,pre'Qonizamos a �lição da �l1ro"eIt<a.mento dn Cmems 'tiTIO claborado quando fazm\vahdade sllg·�stao;';,
" .'

n}i ,·:t�irll
' . ,

"

..
'

:��,
.' '.

fLT : ,;mo_s n' $0 ç�r$9 di.��, .D\lM,i,�dé)ld ' ,
..

esc(lda,llt'. .",,1 I

IRASC nos exercícios de
1962 e 1963, a qocumenta­
ção referente aos 2.500 títu·
lOs de proprieçlades de ter'

r�'
,

'distribuidos por essa

Au�arql1ia, incluslve a ;rela­
ção nominal das pessôas �
quem foram entregues os'

referidos títulos.
'

,

Cumpre esclarecer que
n:lUitos dêstes se referem a

. ,CINEMA E EDUCACAO
',') -

... ,

:'. Pr�f. AMÉRICO DA- CÓSTA SOUTO
. I

�ndo um cabeP.al �e. con··

cQ_tos e': padrões de conduta

que o cápacitem a encou·
. I

trar' soluções na problemá·
tica cotidiana e Die formem·
a personalidade total. �este
sentido as' matérias'dI' en·

sinQ'.só, valem na medida ,em
que formem-.R aluno para a

vida' prática 'bem como pa·
ra tôdas as expcy-iências
que realmente viverá. ein to':

dos os níveis de sua perso·
nalidade, no 'material, no

social, no espiritual.'
,

/

Gostaríamos
.
dc examinar

que atitude deverá a."sumir,
frente ao cinema, o' ensino,
rlentro dessa escala de va.·

Ji}res cnnsagrada pela mo·

derna teoria da p.�ucação.
QUll,nto �o ciJie11la com'Ô

método did�,tjco, apenas
lemhrarcmos qUf êle sc in·

A .' moderna' Pedagogia,
dentró do eS]}íiito/ da assim'
chalnáda "Ésêõla Nova",' se
caracteriza pela preocupa·
ção dé 'dar aI) aluno o má·
ximo de integração na rea·

lidade da qual p!lrticipa, De:
·fine-a o slo'gari "escola da ..

vida e para a vida". Supera,
com isso, 'a falha da escola

tradicional, preocupada com

a formação apenas teórica,
com o saber 'pelo saber,
tendo como resultado a alie·

nação do educando em rela·

fão a seu meio social, a

Sf'U futuro ambicnte pro.fis·
donal . e ecJnõmico e aos

fatos vivos, enfim. da reali·
dade tom que tem eontato
mais direto e efetivo. Per·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


